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I. J E R U S A L É N E N E U R O P A 

E s i n d u d a b l e el c a r á c t e r p r i m a c i a l d e J e r u s a l é n d u r a n t e t o d a la A l t a 

E d a d M e d i a . J e r u s a l é n e r a c o n s i d e r a d a el umbiculus mundi, n o sólo e n s e n t i d o 

e s p i r i t u a l , s i no t a m b i é n g e o g r á f i c a m e n t e : o c u p a b a d e n t r o de l e c ú m e n o , cons i ­

d e r a d o p l a n o , el l u g a r c e n t r a l . T a l p r i o r i d a d c o m o C i u d a d S a n t a y c e n t r o de l 

m u n d o p e d í a q u e n o fuese p o r m á s t i e m p o d o m i n a d a p o r los infieles; el d e s e o 

d e r e c u p e r a r los S a n t o s L u g a r e s y d e r e i n t e g r a r l o s e n l a u n i d a d p o l í t i c a q u e 

e r a la C r i s t i a n d a d m o v i ó a l a e m p r e s a q u e c o n o c e m o s c o m o C r u z a d a . E n 

es te c o n t e x t o J e r u s a l é n t e r r e s t r e y J e r u s a l é n ce le s t i a l se c o n f u n d i e r o n e n a l ­

g u n o s c a s o s : l a C r u z a d a s u p o n d r í a l a c o n q u i s t a d e la C i u d a d S a n t a p a r a 

e s p e r a r al l í la v e n i d a d e l a P a r u s í a t r a s l a l u c h a c o n t r a el A n t i c r i s t o . 

A lo l a r g o d e l a B a j a E d a d M e d i a , se t r a n s f o r m ó p r o f u n d a m e n t e e s t e 

e s q u e m a i n i c i a l ; c a m b i ó l a c o n c e p c i ó n g e o g r á f i c a al a b r i r s e p a s o l a i d e a d e l 

c a r á c t e r e s fé r i co d e l a t i e r r a y , c o n e l lo , p e r d i ó J e r u s a l é n u n a s p e c t o d e su 

c e n t r a l i d a d . P o r o t r a p a r t e , la u n i d a d po l í t i ca q u e l a C r i s t i a n d a d c o n s t i t u í a se 

r e s q u e b r a j ó , p r i m e r o p o r las g u e r r a s e n t r e los p r í n c i p e s c r i s t i a n o s y , d e s p u é s , 

c o n el s u r g i m i e n t o d e las m o n a r q u í a s n a c i o n a l e s . E l i d e a l d e C r u z a d a 1 

1. Para todo lo que se refiere a la evolución del ideal de la Cruzada nos inspiramos en 
el libro de A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica en el ambiente del Franciscanismo español, 
Publicaciones de la Casa-Museo de Colón y Seminario Americanista de la Universidad de 
Valladolid, Valladolid 1983, pp. 287 y ss. 
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sufr ió t a m b i é n u n a p r o f u n d a t r a n s f o r m a c i ó n , p u e s se p a s ó d e la c r u z a d a 

h i s t ó r i c a , c o m o e m p r e s a j u r í d i c o - i n s t i t u c i o n a l , al m i t o d e l a C r u z a d a , es d e ­

c i r , e n lo q u e t e n í a d e s í m b o l o d e i n s t a u r a c i ó n d e u n o r d e n n u e v o . H a y 

q u e d e c i r q u e e s t a s i gn i f i c ac ión a d v i n o u n a v e z se a g o t a r o n las p o s i b i l i d a d e s 

d e r e a l i z a c i ó n h i s t ó r i c a . 

P a r a l e l a m e n t e se d i o u n p r o c e s o s e g ú n el c u a l l a J e r u s a l é n t e r r e s ­

t r e p e r d i ó f u e r z a d e a t r a c c i ó n al t i e m p o q u e c o b r a b a v a l o r d e t i p o c o m o 

J e r u s a l é n ce les te o N u e v a J e r u s a l é n ; p o d r í a d e c i r s e q u e J e r u s a l é n fue p r o ­

g r e s i v a m e n t e c o n n o t a n d o m á s y d e n o t a n d o m e n o s . E n e s t a t r a n s f o r m a ­

c ión j u g ó u n p a p e l i m p o r t a n t e la l i t e r a t u r a d e c o r t e p r o f é t i c o - e s c a t o l ó g i c o , 

c u y o p u n t o c u l m i n a n t e e n e s t e p r o c e s o se e n c u e n t r a e n el s ig lo X V . E n 

e fec to , e n es te s iglo c o n f l u y e n v a r i o s f a c t o r e s — m o m e n t o d e m á x i m a a l e r ­

t a f r en te al I m p e r i o o t o m a n o , c o n c i e n c i a d e l a n e c e s i d a d d e r e f o r m a e n 

la Ig les ia y a n h e l o d e r e n o v a c i ó n d e l o r d e n e s t a b l e c i d o — q u e f a v o r e c e n 

el d e s a r r o l l o d e t a l l i t e r a t u r a , e n l a c u a l el t e m a d e J e r u s a l é n es r e c u ­

r r e n t e . 

1. Jerusalén y los distintos ciclos proféticos 

U s a n d o u n p r é s t a m o d e l l e n g u a j e e x e g é t i c o , se l l a m a r á n a q u í «ciclos 

profé t icos» a u n a se r i e d e t e m a s , q u e h u n d e n s u s r a í c e s e n d i s t i n t a s t r a d i ­

c iones a l t o m e d i e v a l e s 2 , a p a r t i r d e los c u a l e s se c r e a r o n , p o r a s í d e c i r l o , 

m i t o s q u e s u r c a n los e s c r i t o s a p o c a l í p t i c o s , p r o f é t i c o s y e s c a t o l ó g i c o s de l t a r -

d o m e d i e v o y de l p r i n c i p i o d e l R e n a c i m i e n t o . 

Se d e s c r i b i r á n b r e v e m e n t e los q u e m á s i n f l u y e r o n e n el r e s u r g i m i e n ­

to de l i n t e r é s p o r J e r u s a l é n , q u e s o n : el m i t o d e l Emperador escatológico q u e 

p r o v e n í a d e los o r á c u l o s s i b i l i n o s ; l a figura d e l Pastor angelicus d e l c i c lo j o a -

q u i n i t a ; y el mito de Fernando, p r o p i o d e l a t r a d i c i ó n h i s p á n i c o - v i s i g ó t i c a . N o 

se t r a t a r á , e n c a m b i o , el c ic lo c é l t i c o 3 , c a r a c t e r í s t i c o p o r su b e s t i a r i o ; b a s -

2. Es abundante la bibliografía sobre el mesianismo en la península ibérica. Véase, por 
ejemplo, el libro de J . Lafaye, con bibliografía interesante: J . LAFAYE, Mesías, cruzadas, uto­
pías, Fondo de Cultura Económica, México 1984, especialmente pp. 27-46 sobre El mesías 
en el mundo ibérico. 

3. Que atribuía sus profecías al mago Merlín. 
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4. Para una explicación más completa de las connotaciones que tiene esta denominación 
en sus distintas variantes: vespertilio, rat-penat..., consultar E. DURAN, Simbologia política cata­
lana a l'inici deis temps modems, Reial Academia de les Bones Lletres, Barcelona 1987. La 
Prof. Duran señala un aspecto interesante de la etimología de vespertilio. Procede de vesper, 
que significa la estrella de la noche o. estrella de Occidente (lucero vespertino), y afirma que: 
«El paral.lelisme és ciar: a l'estel d'Orient, Hoc de la llum naixent equival l'estel d'Occident, 
que rep la llum de l'Orient i apareix en la nit. I donant un nou pas, si l'estel d'Orient 
anuncia la vinguda del Messies, l'estel d'Occident anunciaria el seu retorn o la vinguda del 
nou Messies que havia de venir abans de la fi del mon» (p. 16). 

5. Cfr. N. COHN, En pos del Milenio, Alianza, Madrid 1989, pp. 28-35. 
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te d e c i r q u e i n f l u y ó e n l a d e n o m i n a c i ó n Vespertilio ( m u r c i é l a g o ) + , q u e e n 
A r a g ó n se d i o e m p e r a d o r e s c a t o l ó g i c o o d e los Ú l t i m o s D í a s . 

a ) Mito del Emperador escatológico 

El m i t o d e l e m p e r a d o r e s c a t o l ó g i c o o e m p e r a d o r d e los Ú l t i m o s D í a s 
h u n d e s u s r a í c e s e n los o r á c u l o s s i b i l i n o s q u e d a t a n d e m e d i a d o s d e l s ig lo 
I V ; q u i z á l a p r o f e c í a d e e s t e c ic lo q u e m á s r e p e r c u t i ó e n t o d a l a E d a d M e ­
d i a s ea l a d e l P s e u d o M e t o d i o 5 . L a n o t a c a r a c t e r í s t i c a d e e s t e c ic lo es la 
i m p o r t a n c i a q u e se d a a l a r e u n i f i c a c i ó n d e l I m p e r i o , b a j o el g o b i e r n o d e 
es te e m p e r a d o r , t r a s l a c u a l v e n d r í a l a c o n q u i s t a d e J e r u s a l é n , d e s d e d o n d e 
g o b e r n a r í a el m u n d o , i n s t a u r a n d o u n r e i n a d o m e s i á n i c o d e j u s t i c i a , p a z y 
a b u n d a n c i a . E n l a B a j a E d a d M e d i a se c o n s i d e r ó al E m p e r a d o r e s c a t o l ó g i ­
co c o m o l a r e a p a r i c i ó n d e u n e m p e r a d o r a n t i g u o ; e n F r a n c i a y A l e m a n i a , 
h e r e d e r a s d e l l e g a d o c a r o l i n g i o , se r e e d i t ó el m i t o b a j o l a figura d e l Carolus 
redivivus; e n los r e i n o s h i s p á n i c o s se lo d e n o m i n ó , e n c a m b i o , Encubierto c o n 
el m i s m o s e n t i d o . P o r e s t e m i t o se e x p l i c a t a m b i é n l a p u g n a q u e se d i o e n ­
t r e los r e i n o s c r i s t i a n o s p o r l a p o s e s i ó n d e l a c o r o n a d e l r e i n o d e l a s D o s 
S ic i l i a s , e n t a n t o q u e s u p o n í a l a r e u n i f i c a c i ó n de l I m p e r i o O c c i d e n t a l y 
O r i e n t a l (S ic i l i a p e r t e n e c í a al I m p e r i o O r i e n t a l ) ; a c o n t e c i m i e n t o q u e t e n d r í a 
l u g a r , s e g ú n el m i t o , i n m e d i a t a m e n t e a n t e s d e l a c o n q u i s t a d e J e r u s a l é n y 
d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l r e i n o m e s i á n i c o . 

b ) La figura del Pastor Angelicus 

E s t a figura p e r t e n e c e al c ic lo j o a q u i n i t a y e s t á i n s p i r a d o , c o m o s u 

n o m b r e i n d i c a , s o b r e los e s c r i t o s d e J o a q u í n d e F i o r e ( 1 1 4 5 - 1 2 0 2 ) . E l a b a d 
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J o a q u í n c r e ó u n n u e v o s i s t e m a p r o f é t i c o , c u y o r a s g o d e f i n i t o r i o es el t r i t e í s -

m o h i s t ó r i c o , es d e c i r , l a d i v i s i ó n d e l a h i s t o r i a e n t r e s e t a p a s e n c a d a u n a 

d e las c u a l e s a c t ú a u n a d e las t r e s P e r s o n a s d e l a T r i n i d a d ; los r a s g o s q u e 

c a r a c t e r i z a l a ú l t i m a e t a p a , l a e d a d d e l E s p í r i t u , p u e d e n s e r f á c i l m e n t e 

e q u i p a r a d o s c o n los d e la d e s c r i p c i ó n d e los t i e m p o s m e s i á n i c o s . 

J u n t o c o n e s t e m o d e l o h i s t ó r i c o , q u i z á lo q u e d i o m á s p o s t e r i d a d al 
a b a d f lo rense fue la c r e a c i ó n d e u n a se r i e d e figuras q u e t u v i e r o n , p o r a s í 
d e c i r l o , v i d a p r o p i a al m a r g e n de l s i s t e m a j o a q u i n i t a . F i g u r a s q u e f u e r o n 
p r o f u s a m e n t e u t i l i z a d a s e n el t a r d o m e d i e v o s o b r e t o d o p o r l a d i f u s i ó n q u e 
d e e l las h i c i e r o n los fraticelli. S o b r e u n a d e e sa s figuras se c r e ó el m i t o de l 
Pastor angelicus; a u n q u e es te t é r m i n o n o es u s a d o p o r J o a q u í n d e F i o r e , l as 
r a í ce s de l m i i o se e n c u e n t r a n e n v a r i a s p r o f e c í a s j o a q u i n i t a s 6 . C o n c r e t a ­
m e n t e e n el l i b r o I V de l Líber de Concordia se h a b l a d e u n « n o v u s d u x d e 
B a b i l o n e , u n i v e r s a l i s p o n t i f e x n o v e I e r u s a l e m » q u e r e c o n s t r u i r á el T e m p l o ; 
y e n el Liber Figurarum, al d e s c r i b i r la «d i spos i t i o n o v i o r d i n i s p e r t e n e n s a d 
t e r c i u m s t a t u m a d i n s t a r s u p e r n e J e r u s a l e m » 1 , se h a b l a d e u n pater spiri-
tualis. E s t e dux y Pater es i d e n t i f i c a d o p o r el a b a d f l o r ense c o n el á n g e l d e 
A p c . 7 , 2 : d e a h í l a d e n o m i n a c i ó n d e «angé l i co» . E l t é r m i n o Pastor angelicus 
se u s ó p o r p r i m e r a v e z e n u n e s c r i t o p s e u d o - j o a q u i n i t a , el Liber de Flore. El 
m i t o t a l c o m o c r i s t a l i z ó a p r i n c i p i o s d e l X I V h a b l a d e l a a p a r i c i ó n d e u n 
P a p a d e a d m i r a b l e s a n t i d a d q u e , e n a l i a n z a c o n el e m p e r a d o r , a l c a n z a r í a 
la u n i d a d de l O r i e n t e y el O c c i d e n t e , c o n q u i s t a r í a J e r u s a l é n y r e n o v a r í a l a 
Ig l e s i a , t r a s lo c u a l v e n d r í a u n r e i n a d o d e t i p o m e s i á n i c o . 

C o m o se v e h a y p r é s t a m o s d e l m i t o de l E m p e r a d o r d e los Ú l t i m o s 

D í a s , p e r o t a m b i é n h a y d i f e r e n c i a s . D e u n l a d o , l a figura de l Pastor Angeli­
cus n o es ú n i c a : e n m u c h a s v e r s i o n e s d e l m i t o a p a r e c e u n a s u c e s i ó n d e 

« p a s t o r e s angé l i cos» q u e l l e g a a v e c e s h a s t a c i n c o ; d e o t r o , h a y e l e m e n t o s 

c a r a c t e r í s t i c o s , r e f e r i d o s a J e r u s a l é n , q u e a p a r e c e n r e l a c i o n a d o s c o n d o s 

i d e a s : l a r e n o v a c i ó n d e la I g l e s i a y la c o n v e r s i ó n d e los inf ie les ( j u d í o s y 

s a r r a c e n o s ) h a b l á n d o s e , i n c l u s o , d e u n a t o m a pac í f i ca d e J e r u s a l é n . A d e -

6. El tema ha sido estudiado por B. M C G I N N , Pastor Angelicus': Apocalyptic myth and politi­
cal hope in the fourteenth Century, en Santi e Santità nel secolo XIV. Atti del XV Convegno Internazio­
nale, Edizioni Scientifiche Italiane, Assisi 1987. 

7. Liber de Concordia, lib. 4, pt. 1, cap. 45 en la edición de E. R . D A N I E L , Abbot Joachim 
of Fiore. Liber de Concordia Novi oc Veteris Testamenti, Translations of the American Philosophi­
cal Society, vol. 73, part. 8, 1983. 
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m á s , al Pastor Angélicas se le c o n c e d e m á s b i e n u n l i d e r a z g o e s p i r i t u a l d e la 
C r i s t i a n d a d , e n a r m o n í a c o n s u c o n t r a p a r t i d a p o l í t i c a , el e m p e r a d o r d e los 
Ú l t i m o s D í a s ; a u n q u e l a figura d e l Pastor fue e s g r i m i d a p o r l a c a u s a güe l f a 
p a r a d e f e n d e r l a s u p r e m a c í a t e m p o r a l d e l p a p a . 

c) Mito de Fernando 

P e r t e n e c e al c ic lo h i s p á n i c o q u e e n t r o n c a c o n l a t r a d i c i ó n v i s i g ó t i c a 
d e S a n I s i d o r o . S u r a s g o d e f i n i t o r i o fue l a a u s e n c i a d e p r e t e n s i o n e s u n i v e r ­
sa l i s t a s . L a s p r o f e c í a s d e e s t a t r a d i c i ó n se a r t i c u l a r o n s i e m p r e s o b r e el e s ­
q u e m a d e s t r u c c i ó n - r e s t a u r a c i ó n : E s p a ñ a , t i e r r a d e p r o m i s i ó n , c o n q u i s t a d a 
p o r los g o d o s , n u e v o p u e b l o e l e g i d o , d e s t r u i d a e n c a s t i g o a s u s p e c a d o s p o r 
la i n v a s i ó n i s l á m i c a , s e r á d e n u e v o r e s t a u r a d a . E n e s t e c ic lo n o a p a r e c i ó J e ­
r u s a l é n d i r e c t a m e n t e , p e r o sí l a c o n q u i s t a d e l M a h g r e b c o m o p a r t e d e l le ­
g a d o v i s i g ó t i c o ; d e a q u í se p a s ó al t e m a d e l a r e s t a u r a c i ó n d e E s p a ñ a c o m o 
p r i m e r p a s o p a r a l a r e s t a u r a c i ó n d e l m u n d o , q u e e r a el m o d o c o m o e n e s t e 
c ic lo se a b r í a n a las p e r s p e c t i v a s u n i v e r s a l i s t a s . 

E s t a s i d e a s s o n l a s q u e s u b y a c í a n al p e c u l i a r m o d e l o d e c r u z a d a q u e 
p r o p u s i e r o n los m o n a r c a s h i s p á n i c o s , a s a b e r , u n a c r u z a d a p o r t i e r r a d o n d e 
l a c o n q u i s t a d e l N o r t e d e Á f r i c a e r a p r e v i a a l a t o m a d e J e r u s a l é n . D e n t r o 
d e l e s q u e m a d e s t r u c c i ó n - r e s t a u r a c i ó n a p a r e c i ó el m i t o d e F e r n a n d o , d o n d e 
«el c o n t r a m o d e l o m í t i c o d e R o d r i g o lo c o n s t i t u y ó m á s b i e n el c o m b i n a d o , 
la s u p e r p o s i c i ó n q u e se f o r m ó e n l a E s p a ñ a q u e c o n o c i ó C o l ó n , e n t r e las 
figuras d e S a n F e r n a n d o c o n q u i s t a d o r d e S e v i l l a y d e su h o m ó n i m o y d e s ­
c e n d i e n t e F e r n a n d o el C a t ó l i c o , c o n q u i s t a d o r d e G r a n a d a » 8 . 

2 . Jerusalén en la propaganda profética 

E s o p i n i ó n c o m ú n q u e e x i s t e n al m e n o s d o s a p l i c a c i o n e s o i n t e r p r e ­
t a c i o n e s de l i d e a l d e l a C r u z a d a , e n c o n e x i ó n c o n los m i t o s e x p l i c a d o s . E s 
lo q u e M i l h o u l l a m a l a « r e c o n v e r s i ó n m i l e n a r i s t a de l e s p í r i t u d e C r u z a ­
d a » 9 . N o s r e f e r i m o s , e n p r i m e r l u g a r , a l u s o q u e d e l i d e a l d e c r u z a d a se 

8. A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica, cit. en nota 1, p. 361. 
9. El profesor Milhou utiliza el término «milenarista» en sentido amplio, como sinónimo 

de mesiánico, escatològico... 
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h i z o e n las c o r t e s , e n f avo r d e la e x a l t a c i ó n de l m o n a r c a ; y , e n s e g u n d o 

l u g a r , a su e m p l e o c o m o j u s t i f i c a c i ó n d o c t r i n a l d e m o v i m i e n t o s d e t i p o h e ­

t e r o d o x o t a n t o d e s d e el p u n t o d e v i s t a r e l i g i o s o c o m o p o l í t i c o . N o s a c e r c a ­

r e m o s a e l las c o n el fin d e c i r c u n s c r i b i r los t é r m i n o s e n q u e r e s u r g e el i n t e ­

rés p o r J e r u s a l é n e n los s iglos X I V y X V . E n e s to s s ig los se d i o , e n e fec to , 

el t r á n s i t o d e la J e r u s a l é n r e a l a la J e r u s a l é n u t ó p i c a , b i e n e n la f o r m a d e 

c a p i t a l d e u n r e i n o m e s i á n i c o q u e n o t e n í a v i sos d e r e a l i z a c i ó n h i s t ó r i c a , 

b i e n p o r t o m a r lo q u e t e n í a d e c e n t r o r e l i g i o s o , t r a n s p a s á n d o l o a o t r o l u g a r 

de l o r b e ( N u e v a J e r u s a l é n ) . 

E l t e m a d e l a C r u z a d a a J e r u s a l é n a p a r e c i ó e n l a p r o p a g a n d a oficial 
d e los m o n a r c a s c o m o s o p o r t e d o c t r i n a l d e s u s p r e t e n s i o n e s d e m o n a r q u í a 
u n i v e r s a l . L a p r o p a g a n d a c o n s i s t í a e n la i d e n t i f i c a c i ó n d e t a l o c u a l m o n a r ­
c a c o n el p e r s o n a j e de l m i t o al u s o e n la t r a d i c i ó n p r o f é t i c a d e su n a c i ó n . 
A p a r t i r d e t a l i d e n t i f i c a c i ó n e r a p o s i b l e p r e d e c i r c u á l e s s e r í a n las g e s t a s de l 
m o n a r c a , e n t e n d e r l a s c o m o «mis ión» y , p o r t a n t o , j u s t i f i c a r l a s . H a y q u e d e ­
c i r q u e los e s c r i t o s p r o f é t i c o s d e los s ig los X I I I y X I V r e s p o n d e n , e n g e n e ­
r a l , a u n a c r e e n c i a s i n c e r a e n el c u m p l i m i e n t o d e t a l e s p r o f e c í a s ; m i e n t r a s 
q u e es te t i p o d e l i t e r a t u r a d e r i v ó h a c i a el g é n e r o p u r a m e n t e l a u d a t o r i o c o n 
e n el R e n a c i m i e n t o , m u l t i p l i c á n d o s e las p r o f e c í a s post eventum. 

E x p l i c a r e m o s p r i m e r o l a a p l i c a c i ó n d e los m i t o s a los m o n a r c a s 

f r a n c o - g e r m a n o s y a r a g o n e s e s , p a r a p a s a r d e s p u é s a e s t u d i a r los e j e m p l o s 

m á s s ign i f i ca t i vos d e e s t e t i p o d e l i t e r a t u r a , c e n t r á n d o n o s , e s t a v e z , e n v a ­

r ios a u t o r e s de l á r e a c a t a l a n o - a r a g o n e s a . 

a ) Ámbito franco-germano 

C o m o se h a i n d i c a d o m á s a r r i b a , t a n t o el r e y d e F r a n c i a c o m o el 
e m p e r a d o r a l e m á n se c o n s i d e r a b a n l e g í t i m o s h e r e d e r o s d e C a r l o m a g n o , 
a p r o p i á n d o s e el t í t u l o d e « N u e v o C a r l o m a g n o » c o n lo q u e e s t o c o n l l e v a b a : 
la p r e t e n s i ó n d e u n a m o n a r q u í a u n i v e r s a l . T a l p r e t e n s i ó n i m p l i c a b a l a p o ­
ses ión d e l a c o r o n a d e C o n s t a n t i n o p l a y l a d e J e r u s a l é n ( r e c u é r d e s e l a i m ­
p o r t a n c i a d e l a u n i f i c a c i ó n d e los d o s i m p e r i o s , o r i e n t a l y o c c i d e n t a l , q u e 
d e b í a se r a n t e r i o r a la t o m a d e J e r u s a l é n ) . H a b i e n d o p e r t e n e c i d o S ic i l i a al 
I m p e r i o b i z a n t i n o , l a p o s e s i ó n d e s u c o r o n a j u n t o c o n l a d e o t r o r e i n o de l 
o c c i d e n t e figuraba l a d e s e a d a r e u n i f i c a c i ó n y e r a a u g u r i o d e s e r el p r i m e r o 
e n t r e los p r í n c i p e s c r i s t i a n o s ; o t r o t a n t o p u e d e d e c i r s e d e l t í t u l o d e R e y d e 
J e r u s a l é n , m á s a p r e c i a d o p o r su c a r g a s i m b ó l i c a q u e p o r su v e r d a d e r o v a -
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l o r , p u e s s i g n i f i c a b a l a s u p r e m a c í a s o b r e el r e s t o d e l a c r i s t i a n d a d y , t e ó r i ­

c a m e n t e , s o b r e el m u n d o e n t e r o . 

L a p r i m e r a d i n a s t í a q u e se b e n e f i c i ó d e e s t a s c o r r i e n t e s p r o f é t i c a s 

fue l a d e los H o h e n s t a u f e n ; F e d e r i c o I B a r b a r r o j a y d e s p u é s F e d e r i c o I I se 

c o n s i d e r a r í a n e m p e r a d o r e s e s c a t o l ó g i c o s y , c o m o t a l e s , j u s t i f i c a d o s p a r a 

p r a c t i c a r u n a p o l í t i c a h e g e m ó n i c a f r e n t e a los r e s t a n t e s m o n a r c a s c r i s t i a n o s 

y f r e n t e al p a p a d o . A s í , F e d e r i c o I se h i z o c o n l a c o r o n a d e l R e i n o d e las 

D o s S ic i l i as p a r a su d i n a s t í a , p o r el c a s a m i e n t o d e E n r i q u e V I c o n C o n s ­

t a n z a ; l a c o r o n a d e J e r u s a l é n fue c o n s e g u i d a p o r F e d e r i c o I I t r a s e n t r a r e n 

J e r u s a l é n — n e g o c i a n d o c o n el S o l d á n — y c o r o n a r s e a l l í r e y . S i n e m b a r g o , 

los H o h e n s t a u f e n p e r d i e r o n s u h e g e m o n í a al s e r d e r r o t a d o s C o n r a d i n o y 

M a n f r e d o , h i j o s d e F e d e r i c o I I , p o r C a r l o s d e A n j o u , a q u i e n el p a p a h a ­

b í a c e d i d o e n f e u d o el R e i n o d e S ic i l i a . A s í , p u e s , l a C a s a d e A n j o u c o ­

m e n z ó a g o z a r d e los t í t u l o s d e R e y d e S ic i l i a y d e R e y d e J e r u s a l é n ( t í t u l o 

q u e les fue c o n c e d i d o p o r el p a p a ) . E l l e m a d e l a m o n a r q u í a f r a n c e s a e r a 

«la u n i d a d p o r el r e y d e F r a n c i a » . H a y q u e a d m i t i r , s in e m b a r g o , u n s i n c e ­

ro a n h e l o d e u n i d a d ( d e O r i e n t e y O c c i d e n t e , d e l a c r i s t i a n d a d e n u n a c r u ­

z a d a p a r a r e c u p e r a r J e r u s a l é n y f r e n a r al T u r c o . . . ) q u e c o n v i v i ó c o n u n 

u s o p r o p a g a n d i s t a d e l m o t i v o j e r o s o l i m i t a n o c o m o c o n s a g r a c i ó n r e l i g i o s a d e 

su a s p i r a c i ó n al l i d e r a z g o . 

b ) Ámbito hispano 

L a a t e n c i ó n e s p e c i a l q u e m e r e c e el c a s o h i s p a n o , p a r t i c u l a r m e n t e el 

a r a g o n é s , se j u s t i f i c a , d e u n l a d o , p o r los i n t e n t o s e fec t ivos d e c r u z a d a 

o r i e n t a l q u e se d i e r o n b a j o el r e i n a d o d e J a i m e I , c o n c r e t a m e n t e e n 1260 

y 1 2 6 9 ; d e o t r a p a r t e , p o r q u e e n e s t e r e i n o c o n v e r g i e r o n t o d a s las c o r r i e n ­

tes p r o f é t i c a s , b e n e f i c i á n d o s e s u s r e y e s d e t o d o s los t í t u l o s m í t i c o s : E n c u ­

b i e r t o , V e s p e r t i l i o , N u e v o D a v i d . . . 

N o se p u e d e n p e r d e r d e v i s t a l as p e c u l i a r e s c i r c u n s t a n c i a s h i s t ó r i c a s 
d e l a p e n í n s u l a e n el p e r i o d o m e d i e v a l ; los r e y e s h i s p a n o s , e m p e ñ a d o s e n 
la r e c o n q u i s t a de l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , n o h a b í a n p a r t i c i p a d o e n las c r u z a ­
d a s , e x c e p t u a n d o el R e i n o d e N a v a r r a q u e p a r t i c i p ó e n l a e x p e d i c i ó n d e 
1 2 3 9 . A u n q u e l a m i s m a g u e r r a d e l a r e c o n q u i s t a r e c i b i ó el t í t u l o d e c r u z a ­
d a e n l a s e g u n d a m i t a d d e l s ig lo X I , lo q u e t e n í a n d e l a n t e los c r u z a d o s ca s ­
t e l l a n o s y a r a g o n e s e s n o e r a l a r e c u p e r a c i ó n d e J e r u s a l é n , s i n o l a r e s t a u r a ­
c i ó n d e la h e r e n c i a v i s i g ó t i c a . E s s i g n i f i c a t i v o q u e el i n t e r é s p o r J e r u s a l é n 
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a p a r e z c a e n l a p e n í n s u l a e n el m o m e n t o e n q u e los d i s t i n t o s r e i n o s c o m i e n ­

z a n a j u g a r u n p a p e l e n l a p o l í t i c a e u r o p e a . E l p r i m e r o d e los r e i n o s h i s p a ­

n o s q u e e n t r ó e n el j u e g o e u r o p e o fue el c a t a l a n o - a r a g o n é s e n el s ig lo X I I I 

( C a s t i l l a n o se i n c o r p o r ó h a s t a el X I V c o n l a d i n a s t í a d e los T r a s t á m a r a s ) . 

E n A r a g ó n ese i n t e r é s se c o n c r e t ó e n la p r e t e n s i ó n a las c o r o n a s d e S ic i l i a 

y J e r u s a l é n y e n la a m b i c i ó n d e l i d e r a z g o d e u n a c r u z a d a o r i e n t a l . C o m o 

se p u e d e a d v e r t i r , A r a g ó n e n t r ó e n el j u e g o c o n los m i s m o s i n t e r e s e s q u e 

el r e s t o d e E u r o p a , a u n q u e t a m b i é n c o n a l g u n o s m a t i c e s p r o p i o s . 

P a s e m o s a h a c e r u n a r e c o p i l a c i ó n d e los h e c h o s m á s s i gn i f i c a t i vos d e 

la r e l a c i ó n d e los r e y e s a r a g o n e s e s c o n J e r u s a l é n . J a i m e I fue el p r i m e r o 

e n c o n c e b i r l a l u c h a c o n t r a el I s l a m m á s a l l á de l á m b i t o n a c i o n a l y p l a n e ó 

u n a C r u z a d a m a r í t i m a — e n a l i a n z a c o n los m o n g o l e s y los b i z a n t i n o s — 

c e n t r a d a e n la r e c u p e r a c i ó n d e l a C i u d a d S a n t a . L a e m p r e s a h u b o d e se r 

s u s p e n d i d a y t a m p o c o l legó a p r o s p e r a r l a c r u z a d a q u e se d e c i d i ó e n el 

C o n c i l i o d e L y o n ( 1 2 7 4 ) , d e l a q u e él a s u m i ó el l i d e r a z g o . A u n q u e n o se 

p u e d e d e s c a r t a r a b s o l u t a m e n t e l a p e r v i v e n c i a de l p r i m i t i v o i d e a l , h a y q u e 

d e c i r q u e e s to s p r o y e c t o s d e c r u z a d a r e s p o n d í a n s o b r e t o d o al d e s e o d e h e ­

g e m o n í a d e los r e y e s d e A r a g ó n . L a c r u z a d a c o n f e r í a a l r e y q u e l a d i r i g í a 

el p r e s t i g i o d e c a m p e ó n d e l a c r i s t i a n d a d , y J e r u s a l é n e s t a b a e n l a m e n t a l i ­

d a d m e d i e v a l e s t r e c h a m e n t e r e l a c i o n a d a c o n l a i d e a d e u n r e i n a d o u n i v e r ­

sa l , p u e s r e i n a r s o b r e e l la e r a r e i n a r s o b r e el m u n d o I 0 . 

F u e r o n los s u c e s o r e s d e J a i m e I q u i e n e s s u p i e r o n u s a r e n s u f a v o r 

el m i t o d e l a c o n q u i s t a d e J e r u s a l é n p o r u n r e y a r a g o n é s . P e d r o I I I , p r e t e x ­

t a n d o la o r g a n i z a c i ó n d e u n a c r u z a d a a T ú n e z , i n v a d i ó l a i s la d e S ic i l i a e n 

1 2 8 2 , e x p u l s a n d o h a c i a el c o n t i n e n t e a los f r a n c e s e s ; n o p u d o c o n s e g u i r , s in 

10. Pensamos que esta aspiración al reinado universal, cuyo signo emblemático era el títu­
lo de rey de Jerusalén, no debe confundirse con el milenarismo. Es innegable que en todos 
los tratamientos bajomedievales del tema de Jerusalén, son recurrentes los temas del reinado 
universal, la derrota de los infieles y la renovación de la Iglesia. Tal asociación provenía, 
en último término, de una exégesis apocalíptica, que asignaba las imágenes que aparecen 
en el libro a momentos concretos de la historia de la Iglesia. Ahora bien, esto es distinto 
del milenarismo, que debe entenderse, en sentido estricto, como una interpretación heterodo­
xa del Apocalipsis bíblico, según la cual habría un reinado temporal de Cristo con los santos 
anterior a la consumación del mundo. Así entendido el término «milenarismo», no puede 
predicarse de cualquier reinado de características raesiánicas (abundancia, justicia y paz) so­
bre Jerusalén; salvo que se use el término «milenarista» en sentido amplio como sinónimo 
de escatológico. 
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e m b a r g o , el t í t u l o d e R e y d e J e r u s a l é n q u e s e g u í a o s t e n t a n d o l a C a s a d e 

A n j o u q u e r e i n a b a e n Ñapóles. D e l r e i n a d o d e J a i m e I I p u e d e n d e s t a c a r s e 

v a r i o s h e c h o s e n r e l a c i ó n c o n J e r u s a l é n : p r o y e c t ó , a y u d a d o p o r su c o n s e j e r o 

A r n a u d e V i l a n o v a , u n a c r u z a d a p o r t i e r r a , q u e c o m b i n a b a el i d e a l d e r e ­

c o n q u i s t a d e l N o r t e d e Á f r i c a , p r o p i o d e l a t r a d i c i ó n g ó t i c a h i s p á n i c a , c o n 

el e s q u e m a f r a n c o - g e r m a n o d e r e c u p e r a c i ó n d e J e r u s a l é n ; f o m e n t ó u n a p o l í ­

t i ca d e p r o t e c c i ó n a los q u e p e r e g r i n a b a n a l a C i u d a d S a n t a , q u e f ruc t i f icó 

c o n l a c o n c e s i ó n a su n i e t o P e d r o I V de l t í t u l o d e P r o t e c t o r d e los S a n t o s 

L u g a r e s , e n 1343; y , p o r ú l t i m o , c o n s i g u i ó el t í t u l o d e d u q u e d e A t e n a s 

y N e o p a t r i a p a r a los r e y e s d e l a C a s a d e A r a g ó n , l a p o s e s i ó n , p o r t a n t o , 

d e u n a s t i e r r a s p e r t e n e c i e n t e s a l I m p e r i o B i z a n t i n o . A l f o n s o V a l c a n z ó e n 

1443 el t í t u l o d e R e y d e J e r u s a l é n , a u n q u e é s t e n o q u e d ó d e f i n i t i v a m e n t e 

l i g a d o a los r e y e s d e A r a g ó n h a s t a t i e m p o s d e F e r n a n d o el C a t ó l i c o , e n 

1510. 

R e c a p i t u l a n d o : los r e y e s d e A r a g ó n se c o n s i g u i e r o n los t í t u l o s d e 

R e y d e S ic i l i a (1283), P a t r o n o d e los S a n t o s L u g a r e s (1343), D u q u e d e 

A t e n a s y N e o p a t r i a y , d u r a n t e el r e i n a d o d e A l f o n s o V , el d e R e y d e J e r u ­

s a l é n . E l t e r r e n o e s t a b a a b o n a d o p a r a l a e x a l t a c i ó n p r o f é t i c a d e F e r n a n d o 

el C a t ó l i c o , t i t u l a d o E n c u b i e r t o , V e s p e r t i l i o y N u e v o D a v i d e n l a l i t e r a t u r a 

p r o p a g a n d í s t i c a d e l X V . D e e s t o n o s o c u p a r e m o s m á s a d e l a n t e . 

c) Los 'profetas' catalano-aragoneses del XIV 

N o s c e n t r a r e m o s e n los a u t o r e s m á s r e p r e s e n t a t i v o s d e e s t e p e r í o d o : 

A r n a u d e V i l a n o v a , J u a n d e R o c a t a l l a d a ( o d e P e r a t a l l a d a o d e R u p e s c i s s a ) 

y F r a n c e s c d e E i x i m e n i s . S u s e s c r i t o s p u e d e n i n s c r i b i r s e e n l a l i t e r a t u r a d e 

p r o p a g a n d a d e c o r t e , al m e n o s p o r el u s o q u e p o s t e r i o r m e n t e se h i z o d e 

el los y t a m b i é n , a u n q u e c o n m a t i z a c i o n e s , p o r l a m i s m a i n t e n c i ó n de l 

a u t o r . C o n m a t i z a c i o n e s p o r q u e l a s a f i r m a c i o n e s d e V i l a n o v a s o b r e los r e ­

yes d e l a C a s a d e A r a g ó n o las d e R o c a t a l l a d a s o b r e l a d e V a l o i s n o s o n 

e q u i p a r a b l e s a l as d e los c r o n i s t a s d e F e r n a n d o el C a t ó l i c o ( P o n c e d e L e ó n , 

V a l e r a ) o a l a s d e l m i s m o C o l ó n , q u e se v a l e n , s in e m b a r g o , d e l a s i m á g e ­

n e s y p r o f e c í a s f o r j a d a s e n el X I V . C o m o c a r a c t e r i z a c i ó n g e n e r a l d e los 

t e x t o s v a l e l a h e c h a p o r M i l h o u : «en t o d o s los t e x t o s p r o f é t i c o s s o b r e la 

c o n q u i s t a d e T i e r r a S a n t a p o r u n m o n a r c a e s p a ñ o l q u e s e r í a n e s c r i t o s e n 

la p e n í n s u l a , d e A r n a l d o d e V i l a n o v a e n a d e l a n t e , s i e m p r e a p a r e c e r í a el e s ­

q u e m a s i g u i e n t e : I o ) a p l a s t a m i e n t o de l I s l a m e s p a ñ o l ; 2 o ) c o n q u i s t a d e 
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M a r r u e c o s ; 3 o ) c o n t i n u a c i ó n de l ' i t e r h y e r o s o l i m i t a n u m ' n o p o r m a r , s i n o 

p o r B e r b e r í a , T ú n e z , L i b i a y E g i p t o » " . 

Arnau de Vilanova 

I n s i g n e m é d i c o c a t a l á n , fue c o n s e j e r o d e J a i m e I I d e A r a g ó n y d e 
F e d e r i c o I I I d e Sic i l ia , y a m i g o d e l p a p a C l e m e n t e V . C o n v e n c i d o de l p a ­
pel q u e d e b í a d e s a r r o l l a r l a C a s a d e A r a g ó n e n los a c o n t e c i m i e n t o s d e los 
ú l t i m o s t i e m p o s , p r e t e n d i ó e l a b o r a r los f u n d a m e n t o s d e l a p o l í t i c a d e J a i m e 
I I , p u e s t o q u e los a r a g o n e s e s d e b í a n se r los g u í a s d e l m u n d o c r i s t i a n o e n 
la i n m i n e n c i a de l fin de l m u n d o ( p r o f e t i z a d o p o r él p a r a 1 3 7 8 ) ; se s e n t í a 
e n el d e b e r d e h a c e r c o n s c i e n t e a su s o b e r a n o d e l s i g n i f i c a d o r e l i g i o s o d e 
sus o p c i o n e s p o l í t i c a s . 

S u e s c r i t o m á s i n f l u y e n t e , p o r lo q u e t o c a a l t e m a d e l a c r u z a d a , es 
el De mysterio cymbalorum, r e d a c t a d o e n t r e 1 2 9 9 y 1 3 0 1 . E r a f r u t o d e s i n c e r a s 
i n q u i e t u d e s r e l i g iosas y e s c a t o l ó g i c a s , p e r o l a v e r s i ó n q u e al l í h i z o d e l a 
p r o f e c í a Vae mundi in centum annis e n f a v o r d e l a C a s a d e A r a g ó n fue d e s d e 
e n t o n c e s u n m o t i v o r e c u r r e n t e e n los e s c r i t o s q u e s i r v i e r o n d e a p o y o d o c t r i ­
n a l a l a p o l í t i c a e u r o p e í s t a , a l a e x p a n s i ó n m e d i t e r r á n e a d e los m o n a r c a s 
a r a g o n e s e s y , d e s p u é s , d e los R e y e s C a t ó l i c o s . L o s p a s a j e s q u e d i e r o n m á s 
p o s t e r i d a d a l a p r o f e c í a f u e r o n d o s . E l p r i m e r o r e f e r e n t e a l N u e v o D a v i d : 

«Eritque solitudo in térra, quosque Novus David arcem Syon veniat repa­
rare» I 2 . 

L a i m a g e n de l N u e v o D a v i d es c o r r e l a t i v a a l a d e l Pastor Angelicus, 
p e r o m á s s u s c e p t i b l e d e a p l i c a c i ó n a u n m o n a r c a . D a v i d e r a el p r o t o t i p o 
d e m o n a r c a e n l a t r a d i c i ó n j u d e o - c r i s t i a n a . P a r e c e , p u e s , q u e A r n a u d e V i ­
l a n o v a la a p l i c a b a e n el Vae mundi a u n m o n a r c a d e l a C a s a a r a g o n e s a , d a -

11. A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica, cit. en nota 1, p. 354. Tomaremos de es­
te autor la selección de textos en torno a Jerusalén; no compartimos, sin embargo, algunas 
de sus valoraciones, concretamente sobre el joaquinismo de Arnau de Vilanova y la relación 
de Eiximenis con los espirituales joaquinitas. Seguimos en estos puntos a Josep Perarnau que 
afirma: «Che né le previsioni escatologiche di Arnaldo (...) sono dottrine specificamente 
gioachimitiche, anche se sono chiaramente annunciatrici della parusia prossima» (J. PERAR­
NAU, Profetismo gioachimita catalano da Arnau de Vilanova a Vicent Ferrer, en G. L. POTESTÀ 
[ed.], // profetismo gioachimita tra quattrocento e cinquecento, Marietti, Genova 1991). 

12. Cfr. A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica, cit. en nota 1, p. 376. 
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13. Cfr. F. SANTI, Arnau de Vilanova. L'obra espiritual, Servicio de Publicaciones de la 
Diputación Provincial de Valencia, Valencia 1987, p. 230. Los problemas planteados acerca 
de la autenticidad de esta obra atenúan el valor de este testimonio. 

14. Arnau de VlLANOVA, Expositio super Apocalypsi, ed. por J. CARRERAS A R T A U , Insti­
tut d'Estudis Catalans-Union Académique Internationale, Barcelona 1971; cit. por F . SAN­
TI, Arnau de Vilanova, cit. en nota 13, p. 241. 

15. Cfr. A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica, cit. en nota 1, p. 380. . 
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d a l a p e r s p e c t i v a f a v o r a b l e a A r a g ó n p r e s e n t e e n t o d o el t e x t o ; p e r o n o se 
p u e d e e x c l u i r su a p l i c a c i ó n al p a p a , c o n c r e t a m e n t e a C l e m e n t e V . E n l a 
Expositio super Apocalypsi, d e d u d o s a a t r i b u c i ó n , se h a b l a d e c i n c o p a p a s e sp i ­
r i t u a l e s , a l q u i n t o d e los c u a l e s c o r r e s p o n d e l a g u í a d e l a C r u z a d a , y n o 
h a y r e f e r e n c i a a l g u n a a l a C a s a d e A r a g ó n 1 3 . 

P e r o lo m á s c a r a c t e r í s t i c o d e e s t a p r o f e c í a s o b r e el N u e v o D a v i d es 
la r e f e r e n c i a a l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l a C i u d a d S a n t a (arx Sion). E n A r n a u , 
e s t a r e p a r a c i ó n t e n í a u n s e n t i d o r e a l y n o s i m p l e m e n t e u n v a l o r d e i m a g e n 
d e l a r e n o v a c i ó n d e l a I g l e s i a . E n c a m b i o , e n l a Expositio super Apocalypsi, 
la J e r u s a l é n r e s t a u r a d a se i d e n t i f i c ó c o n l a J e r u s a l é n ce le s t i a l y c o n s i s t í a e n 
la o b e d i e n c i a a los p r e c e p t o s q u e D i o s d i o a t r a v é s d e l a s E s c r i t u r a s . E n 
p a l a b r a s d e la Expositio: « n e c r e d a t u r q u o d i s t a n o v a I e r u s a l e m sit a l i q u e 
t e r r e n a e d i t i o n o v i t e r c o n s t r u c t a p e r h o m i n e s , u t fuit r e n o v a t i o m a t e r i a l i s 
v e t e r i s I e r u s a l e m , i d c i r c o s u b i u n g i t ' q u a e d e c á e l o d e s c e n d e n s ' » 1 4 . Y a se 
h a h e c h o r e f e r e n c i a a l as d u d a s s o b r e l a a u t e n t i c i d a d d e e s t e e s c r i t o . S e a 
d e el lo lo q u e f u e r e , el t e x t o ( q u e d a t a d e 1 3 1 1 ) es r e p r e s e n t a t i v o d e l a e v o ­
l u c i ó n d e la i d e a d e J e r u s a l é n y d e l i d e a l d e c r u z a d a , e v o l u c i ó n q u e c o n t i ­
n u a r á e n e s a d i r e c c i ó n h a s t a t r a n s f o r m a r el i n t e r é s p o r J e r u s a l é n e n i n t e r é s 
p o r l a N u e v a J e r u s a l é n . 

L a s e g u n d a p r o f e c í a de l Vae mundi q u e t u v o l a r g a p o s t e r i d a d fue l a 

Hispania nutrix: 

«Hyspan ia nu t r ix machome t i cae pravi ta t i s , reciproca furia laniabi tur ; n a m 
in invicem ipsius r egna consurgen t ; et c u m pullus j umen ta l i s t r ia septena 
complever i t , mul t ip l icabi tur ignis vo rans , doñee vesperti l io scinifes H y s p a -
niae devore t , subj ic iensque Affricam et caput Bestiae conterens , accipiet 
m o n a r c h i a m et in posteris humil ie t Nili hab i ta to res . Post que Filius Perd i -
tionis exurget ímpe tu r e p e n t i n o . . . » ' 5 . 

A q u í a p a r e c e n j u n t o c o n los t e m a s t í p i c o s d e l a t r a d i c i ó n g ó t i c a ( c r u ­
z a d a p o r t i e r r a , d e r r o t a de l I s l a m y d e n o m i n a c i ó n de l e m p e r a d o r e s c a t o l ó g i -
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co c o m o vesper t i l io ) y a l g u n o s t e m a s d e la t r a d i c i ó n i m p e r i a l g e r m á n i c a ( m o ­
n a r q u í a u n i v e r s a l a s e n t a d a s o b r e J e r u s a l é n u n a v e z r e c u p e r a d a é s t a ) . E n es ­
t a v e r s i ó n l a r e f e r e n c i a a J e r u s a l é n e s t á i m p l í c i t a e n l a d e r r o t a d e l s u l t á n 
d e E g i p t o ( q u e se la h a b í a a r r e b a t a d o a los c r u z a d o s e n 1 2 4 4 ) . E n g r a n p a r t e 
d e las v e r s i o n e s p o s t e r i o r e s , l a r e f e r e n c i a a l a c o n q u i s t a d e l a C a s a S a n t a 
es e x p l í c i t a 1 6 . T a m b i é n se p u e d e e n c o n t r a r u n e c o d e l a p r o f e c í a a r n a l d i a -
n a e n el Libro de las Profecías d e C r i s t ó b a l C o l ó n d e 1 5 0 1 . E n e s to s e s c r i t o s 
n o se a t r i b u y e l a p r o f e c í a al m é d i c o c a t a l á n s i n o a M e r l í n , al A b a d J o a q u í n 
u o t r o p e r s o n a j e i n s i g n e . C o m o se v e , la p r o f e c í a Hispania nutrix t u v o u n a 
a m p l í s i m a d i f u s i ó n e n l a p e n í n s u l a , e s p e c i a l m e n t e e n el R e n a c i m i e n t o , c o ­
m o f u n d a m e n t o de l p r o v i d e n c i a l i s m o c a r a c t e r í s t i c o d e los m o n a r c a s e s p a ñ o ­
les a p a r t i r d e los R e y e s C a t ó l i c o s . L a c o n q u i s t a d e Ñapóles, l a s e x p e d i c i o ­
n e s p o r el N o r t e d e Á f r i c a , la a c c i ó n c o n t r a el T u r c o y el d e s c u b r i m i e n t o 
y c o n q u i s t a de l N u e v o M u n d o s o n o t r o s t a n t o s h e c h o s e n q u e l a p r o v i d e n ­
c ia d i v i n a a c t u a r í a t o m a n d o c o m o i n s t r u m e n t o al m o n a r c a , al i g u a l q u e 
— s e g ú n los m i t o s — se v a l d r í a d e él c o m o e m p e r a d o r e s c a t o l ó g i c o p a r a c o n ­
q u i s t a r J e r u s a l é n y c o n s u m a r l a H i s t o r i a . D e t o d a s m a n e r a s , e n el t r á n s i t o 
d e la E d a d M e d i a a l R e n a c i m i e n t o se c o n s e r v a el p r o v i d e n c i a l i s m o , p e r o 
se v a p e r d i e n d o l a r e f e r e n c i a a J e r u s a l é n , al m e n o s a l a J e r u s a l é n r e a l 1 7 . 

Juan de Rocatallada 

F r a n c i s c a n o a u v e r n é s , n a c i d o a p r i n c i p i o s de l s ig lo X I I I ( cas i u n a 

g e n e r a c i ó n p o s t e r i o r a V i l a n o v a ) , e x a l t ó e n s u s e s c r i t o s a la C a s a d e V a l o i s , 

p r o f e t i z a n d o la c r e a c i ó n d e u n r e i n o m i l e n a r i o e n J e r u s a l é n , g o b e r n a d o p o r 

16. Eulalia Duran recopila las versiones en que la profecía se aplica a Fernando el Católi­
co. Así por ejemplo: en el Derecho militar de Pedro de Azamar, consejero de Juan II de Ara­
gón, escrito en 1476; en el Espejo del mundo de Alfonso de Jaén (cronista de Juan II de Ara­
gón) de 1480; en la Historia de los hechos de don Rodrigo Ponce de León (general del rey Fernando 
en la Conquista de Granada) de 1486; y en el Opus praeclarum de imaginibus astrologicis de Jeró­
nimo Torrella (astrólogo del rey), escrito en 1496. Cfr. E. DURAN, Simbologia política catala­
na, cit. en nota 4, p. 32 y ss. 

17. Es preciso decir, sin embargo, que todavía hubo en el Renacimiento español, durante 
el reinado de Carlos V, algunos llamamientos a la cruzada por parte de algunos humanistas, 
hondamente preocupados por la unidad de los príncipes cristianos y por el avance del Impe­
rio Otomano. Así, por ejemplo, el tratado de Luis Vi VES, De la insolidaridad en Europa y de 
la Guerra contra el Turco, o el de Ginés de SEPÚLVEDA, Exhortación al emperador Carlos V para 
que, hecha la paz con los príncipes cristianos, haga la guerra al Turco. 

210 AHIg 4 (1995) 



La Nueva Jerusalén en el bajomedievo 

u n r e y f rancés esca to lòg ico . E n su Breviloquium de oneribus orbis, d e 1354 ó 1355 , 
q u e es u n c o m e n t a r i o al De mysterio cymbalorum d e A r n a u , i n t e r p r e t ò la r e c o n s ­
t r u c c i ó n de l arx Sion e n u n s e n t i d o e s p i r i t u a l , c o m o l a r e n o v a c i ó n d e la Ig les ia 
ba jo el p o n t i f i c a d o de l Pastor Angelicus, q u e s e r í a u n p a p a f r a n c i s c a n o . E n R o -
c a t a l l a d a h u b o , t a m b i é n , u n i n t e r é s r ea l p o r J e r u s a l é n . A s í , e n su Liber ostensor 
o l i b r o r e v e l a d o r d e los t i e m p o s de l fin de l m u n d o , d i jo q u e el r e y q u e g o b e r ­
n a r í a el m u n d o e n c o l a b o r a c i ó n c o n el Pastor Angelicus v e n d r í a d e l a r a z a d e 
P i p i n o , y q u e u n r e y s i c i l i ano d e l a m i s m a d i n a s t í a p o s e e r í a el r e i n o d e J e r u ­
sa l én y s o b r e v e n d r í a l a u n i ó n d e l a I g l e s i a d e O r i e n t e c o n l a d e R o m a . L a 
p r o f e t i z a d a p o s e s i ó n del R e i n o d e J e r u s a l é n , t r a s la c a í d a d e és ta e n m a n o s del 
s u l t á n d e E g i p t o , q u e d ó , p o r t a n t o , r e d u c i d a a l a s u c e s i v a p o s e s i ó n d e l t í t u l o 
d e R e y d e J e r u s a l é n p o r las d i n a s t í a s e u r o p e a s . S i n e m b a r g o , Ba t l lo r i o b s e r v a 
q u e «lo q u e h a b í a p r o f e t i z a d o R o c a t a l l a d a e r a o t r a cosa» 1 8 : u n a p o s e s i ó n 
r e a l . E n l a o b r a d e R o c a t a l l a d a , e n e fec to , J e r u s a l é n a p a r e c í a l i g a d a a l a r e ­
f o r m a d e la Ig les ia y a l a un i f i c ac ión d e l a c r i s t i a n d a d e i n d i r e c t a m e n t e c o n la 
m o n a r q u í a u n i v e r s a l d e u n r e y f r ancés . A u n q u e R o c a t a l l a d a se m o s t r ó d e p e n ­
d i e n t e d e V i l a n o v a , se a d v i e r t e e n él u n m a t i z d i s t i n t o e n lo q u e se re f ie re 
a l a a p l i c a c i ó n d e l a figura d e l Pastor Angelicus. M i e n t r a s q u e l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n d e V i l a n o v a c o n s i s t i ó e n i d e n t i f i c a r l o c o n el r e y d e A r a g ó n , R o c a t a l l a ­
d a h a b l ó d e l a c o o p e r a c i ó n e n s u r e i n o m i l e n a r i o d e l e m p e r a d o r e s c a t o l ò g i ­
co — u n r e y f r a n c é s — c o n el Pastor Angelicus — u n p a p a f r a n c i s c a n o — . 

E n el s i s t e m a p r o f é t i c o d e l m a e s t r o a u v e r n é s , l a C a s a d e A r a g ó n e n ­
c a r n a b a al A n t i c r i s t o , q u e t e n í a u n p a p e l p o s i t i v o c o m o i n s t r u m e n t o d e 
D i o s p a r a a c a b a r c o n el I s l a m y p u r i f i c a r a l a I g l e s i a y a l a c r i s t i a n d a d . 
E n el Liber Secretorum d e s c r i b i ó l a a c c i ó n d e l c u a r t o A n t i c r i s t o , L u i s d e S ic i ­
l ia : d e s t r u i r í a a los s a r r a c e n o s d e l a p e n í n s u l a y c o n q u i s t a r í a t o d o el n o r t e 
d e Á f r i c a . E n e s t a d e s c r i p c i ó n e x i s t e u n e c o d e l a p r o f e c í a Hispania q u e fa­
c i l i tó la a p l i c a c i ó n d e s u s p r o f e c í a s a los r e y e s d e l a C a s a d e A r a g ó n , u n a 
vez s u p r i m i d a l a d e n o m i n a c i ó n d e A n t i c r i s t o . 

Francese Eiximenis 

D i f i e r e d e los d o s p r o f e t a s a n t e r i o r e s e n q u e m a n t u v o u n i d e a r i o t e o ­

lóg ico o r t o d o x o . O s c i l ó , e n m a t e r i a d e a t r i b u c i ó n d e las p r o f e c í a s , e n t r e la 

18. M. BATLLORI, La Sicile et la Couronne d'Aragon dans les prophéties d'Amau de Villeneuve et de 
Jean de Roquetaillade, en «Mélanges de l'École Française de Rome» 102 (1990/2) 378. Aporta 
un resumen de las principales obras proféticas de Rocatallada, en el que nos inspiramos. 
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C a s a d e A r a g ó n y la d i n a s t í a f r a n c e s a ; o , t a m b i é n , e n l a c o n s i d e r a c i ó n de l 
e m p e r a d o r e s c a t o l ó g i c o , a n t e t o d o c o m o u n c o l a b o r a d o r de l Pastor Angelicus, 
s in p r e c i s a r su n a c i o n a l i d a d , t i t u l á n d o l o E m p e r a d o r d e R o m a . P a r e c e q u e 
E i x i m e n i s o p t ó p o r e s t a ú l t i m a s o l u c i ó n , al m e n o s e n su Vida de Jesucristo. 
El h e r e d ó la t r a d i c i ó n p r o f é t i c a d e R o c a t a l l a d a , p e r o le d i o m a t i c e s p r o p i o s , 
c o m o el u s o q u e h i z o d e la p r o f e c í a de l P s e u d o m e t o d i o q u e p e r t e n e c e al ci­
clo s ib i l i no y es el f u n d a m e n t o de l m i t o d e e m p e r a d o r e s c a t o l ó g i c o . E n efec­
t o , E i x i m e n i s p r e s e n t ó al e m p e r a d o r e s c a t o l ó g i c o d e J e r u s a l é n h u m i l l á n d o s e 
e n el G ó l g o t a , p o n i e n d o e n m a n o s d e D i o s su i m p e r i o , 9 . L a s p r o f e c í a s d e 
E i x i m e n i s t u v i e r o n m á s r e p e r c u s i ó n e n el á m b i t o d e l a j u s t i f i c a c i ó n i d e o l ó ­
g ica d e a l g u n a s r e v u e l t a s , c o m o la d e las g e r m a n í a s y l a d e los c o m u n e r o s , 
q u e e n el a m b i e n t e d e la c o r t e . 

3 . La Nueva Jerusalén 

I n t e n t a r e m o s a h o r a t r a z a r u n p a n o r a m a — p o r f u e r z a g e n e r a l — de l 

u s o d e l m o t i v o j e r o s o l i m i t a n o y de l i d e a l d e c r u z a d a e n los m o v i m i e n t o s d e 

t i p o h e t e r o d o x o , e n el p l a n o d o c t r i n a l o e n el p o l í t i c o o e n a m b o s , d e t e n i é n ­

d o n o s e n el c a s o a r a g o n é s . 

M o v i m i e n t o s d e e s t e t i p o se d i e r o n e n t o d a E u r o p a : los t a b o r i t a s 
( B o h e m i a ) , a n a b a p t i s t a s ( A l e m a n i a ) , los m o v i m i e n t o s d e c a m p e s i n o s d e T u -
r i n g i a , los c i o m p i e n F l o r e n c i a , los pastoureaux e n F r a n c i a , l as g e r m a n í a s e n 
V a l e n c i a . . . Se t r a t a , e n e f ec to , d e m o v i m i e n t o s m u y d i s p a r e s y , e n c i e r t o 
m o d o , i n c o n m e n s u r a b l e s ; a l g u n o s c o n s t i t u y e n h e r e j í a s , m i e n t r a s q u e o t r o s 
son r e v u e l t a s soc ia le s . R e s p o n d e n t o d o s e l los , s in e m b a r g o , a u n i d e a l d e 
r e n o v a c i ó n , b i e n sea d e la I g l e s i a , b i e n d e l o r d e n p o l í t i c o o b i e n d e a m b a s 
cosas . 

E n los m o v i m i e n t o s c e n t r o e u r o p e o s se h i z o u n a a p l i c a c i ó n p e c u l i a r 

de l i dea l d e c r u z a d a . J e r u s a l é n e r a c u a l q u i e r c e n t r o e s p i r i t u a l , el l u g a r d o n ­

d e t r i u n f a b a la r e f o r m a d e q u e se t r a t a r a . A s í P r a g a se c o n v i r t i ó e n la N u e ­

v a J e r u s a l é n p a r a los s e g u i d o r e s d e M i l i c , q u e se a u t o d e n o m i n a b a n « h e r m a ­

n o s d e J e r u s a l é n » ; o t r o t a n t o p u e d e d e c i r s e d e F l o r e n c i a , d o n d e S a v o r a n o l a 

19. Milhou ha señalado que esta imagen puede ayudar a entender la presentación que Co­
lón hizo del restaurador de Jerusalén como figurado en el Salmo catorce. Cfr. A. MlLHOU, 
Colón y su mentalidad mesiánica, cit. en nota 1, p. 385. 
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20. Eulalia Duran ha estudiado la revuelta de las germanías y su relación con el encubier­
to. Véase su trabajo Profecía y revuelta social en el reino de Valencia a principios del XVI, en R. 
RUSCONI (ed.), Storia e Figure dell'Apocalisse fra '500 e'600. Atti del IV Congresso Internazionale 
di Studi Gioachimiti, Viella, Roma 1995, en prensa. 

AHIg 4 (1995) 213 

i n s t i t u y ó su r é g i m e n t e o c r á t i c o , d e n o m i n a n d o a l a u r b e « C i t t á nove l l e» y 
« J e r u s a l é n s u p e r n a » ; y , m á s t a r d í a m e n t e , los a n a b a p t i s t a s d e n o m i n a r o n 
N u e v a J e r u s a l é n s u c e s i v a m e n t e a las c i u d a d e s d e E s t r a s b u r g o , A m s t e r d a m 
y M ü n s t e r . H a b l a r d e N u e v a J e r u s a l é n i m p l i c a , p o r t a n t o , q u e J e r u s a l é n 
n o es y a u n l u g a r g e o g r á f i c o , s i n o u n t i p o o m o d e l o a p l i c a b l e , y d e h e c h o 
a p l i c a d o , a d i s t i n t a s c a p i t a l e s e u r o p e a s . 

P o r o t r a p a r t e , e n t a l e s m o v i m i e n t o s el A n t i c r i s t o n o e r a el inf ie l , 
s i n o el r e t i c e n t e a l a r e f o r m a y , p a r a a l g u n o s d e e s to s m o v i m i e n t o s h e r é t i ­
c o s , el p a p a . A d e m á s , se c o n f i r i ó v a l o r d e l u c h a e s c a t o l ó g i c a a su r e v u e l t a , 
a l a q u e se l i b r a b a n p a r a i m p o n e r el n u e v o o r d e n e n el p r o p i o t e r r i t o r i o . 
Si los c r u z a d o s t u v i e r o n l a e s p e r a n z a d e p r o v o c a r el a d v e n i m i e n t o d e los 
c ie los n u e v o s y la t i e r r a n u e v a l i b e r a n d o J e r u s a l é n , p o d r í a d e c i r s e q u e e n 
e s to s m o v i m i e n t o s p e r v i v i ó el m i s m o i d e a l , p e r o u t i l i z a n d o la l u c h a q u e se 
l i b r a b a e n el s u e l o n a c i o n a l c o m o m e d i o p a r a a l u m b r a r l a N u e v a J e r u s a l é n . 

O t r a c o n s t a n t e d e e s t o s m o v i m i e n t o s fue o p e r a r u n a s a c r a l i z a c i ó n d e l 

t e r r i t o r i o n a c i o n a l . E n e f e c t o , se c o n s i d e r ó el p r o p i o p a í s c o m o u n a n u e v a 

T i e r r a S a n t a , y e s t o se m a n i f i e s t o , e n o c a s i o n e s , t r a n s p o n i e n d o los t o p ó n i ­

m o s d e P a l e s t i n a a l a g e o g r a f í a l o c a l . U n e j e m p l o d e el lo es el d e los t a b o r i -

t a s , d e n o m i n a d o s as í p o r h a b e r l l a m a d o T a b o r al m o n t e d o n d e se a s e n t a ­

r o n . H a y q u e d e c i r , s in e m b a r g o , q u e l a c o n d i c i ó n d e «e l eg ido» , a p l i c a d o 

a u n r e y o a u n a n a c i ó n , n o fue e x c l u s i v o d e e s t e t i p o d e m o v i m i e n t o s , s i n o 

q u e , c o m o h e m o s v i s t o m á s a r r i b a , c o n f r e c u e n c i a a p a r e c i ó e n l a p r o p a g a n ­

d a p r o f é t i c a d e las d i s t i n t a s m o n a r q u í a s . 

E n el R e i n o d e A r a g ó n , la r e v u e l t a d e l a s g e r m a n í a s es e q u i p a r a b l e 

e n a l g u n o s a s p e c t o s a los c i t a d o s m o v i m i e n t o s . D e s b o r d a n u e s t r o p r o p ó s i t o 

u n a n á l i s i s c o m p l e t o d e e s a s r e v o l u c i o n e s 2 0 ; b a s t e , p o r t a n t o , m o s t r a r b r e ­

v e m e n t e l a i d e a q u e t u v o d e J e r u s a l é n J o a n A l e m a n y , u n o d e s u s p r i n c i p a ­

les i d e ó l o g o s d e las g e r m a n í a s , si se n o s p e r m i t e h a b l a r a s í . 

A p e n a s se c o n o c e n n o t i c i a s b i o g r á f i c a s d e e s t é p e r s o n a j e , c u y a o b r a 
La Venguda del Anticrist ( p u b l i c a d a e n 1 4 8 0 y r e e d i t a d a e n V a l e n c i a e n 1521 
e n p l e n a s g e r m a n í a s ) , s i r v i ó d e j u s t i f i c a c i ó n d o c t r i n a l a los a g e r m a n a d o s v a -
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l e n c i a n o s , a u n q u e n o fue ra é se el p r o p ó s i t o de l e s c r i t o . E s p r á c t i c a m e n t e 

u n a g losa del Vae mundi a r n a l d i a n o , d e d o n d e r e c o g e el t e m a d e l a p r o f e c í a 

Híspanla nutrix. 

E n el t e x t o a p a r e c í a c o n b a s t a n t e f u e r z a el i d e a l d e c r u z a d a , p u e s , 
al d e s c r i b i r el p r o g r a m a d e a c c i ó n de l e n c u b i e r t o , s e ñ a l a b a q u e és t e d e b í a 
e x p u l s a r a los m u s u l m a n e s d e E s p a ñ a y c o n t i n u a r l e s l a g u e r r a p o r el N o r t e 
d e Á f r i c a h a s t a c o n q u i s t a r J e r u s a l é n . C o m o se v e , es el e s q u e m a h i s p a n o 
d e l a c r u z a d a p o r t i e r r a . T r a s e s t a c o n q u i s t a t o m a r í a i g u a l m e n t e C o n s t a n t i -
n o p l a y l l e g a r í a h a s t a R o m a ; e n t o n c e s e n t r a r í a e n j u e g o el A n t i c r i s t o q u e 
c o m e n z a r í a a d e s h a c e r l a o b r a de l e n c u b i e r t o h a s t a q u e f u e r a m u e r t o e n J e ­
r u s a l é n p o r el a r c á n g e l S a n M i g u e l . E s t o le p e r m i t i r á al e n c u b i e r t o , a y u d a ­
d o p o r el p a p a , N u e v o D a v i d , r e c u p e r a r R o m a . N o q u e d a c l a r o d e s d e d ó n ­
d e e s t a b l e c e r í a el e n c u b i e r t o su r e i n a d o d e j u s t i c i a y d e t r i u n f o d e la fe. 
S e g ú n l a s v e r s i o n e s c a s t e l l a n a s , el n u e v o o r d e n se i n s t a u r a r í a e n « t o d a la 
t i e r r a d e J e r u s a l é n » , y se d e s c r i b e , a d e m á s , c o m o u n a v u e l t a a los t i e m p o s 
d a v í d i c o s ; e n c a m b i o , l a v e r s i ó n v a l e n c i a n a n o i n d i c a b a n i n g ú n l u g a r c o n ­
c r e t o , s i n o q u e h a b l a b a d e q u e « t o d a l a C r i s t i a n d a d » v o l v e r í a a c o n d u c i r s e 
c o m o e n los t i e m p o s e n q u e C a í n e r a l a b r a d o r y A b e l p a s t o r 2 1 . E s p r e c i s o 
d e c i r , s in e m b a r g o , q u e e n la p e n í n s u l a se p r e s t ó m á s a t e n c i ó n a la g u e r r a 
c o n t r a los m o r o s y m o r i s c o s e n s u e l o h i s p a n o , q u e a la c o n q u i s t a d e J e r u s a ­
l én ; es d e c i r , q u e las l u c h a s p a t r i a s se c o n v i r t i e r o n e n l u c h a s c o n v a l o r e sca -
to lóg i co . 

El l i b r o c o n t i e n e t a m b i é n u n a f u e r t e c r í t i c a a l o r d e n soc ia l e s t a b l e c i ­
d o , a s í c o m o a la s i t u a c i ó n d e la I g l e s i a , p a r t i c u l a r m e n t e d e l a j e r a r q u í a . 
E s t o s d o s e l e m e n t o s , u n i d o s a la i n d e t e r m i n a c i ó n e n q u e q u e d a l a figura 
de l e n c u b i e r t o , f a c i l i t a r o n q u e , y a e n p l e n a s g e r m a n í a s , se i d e n t i f i c a s e a e s ­
te p e r s o n a j e c o n u n c o n t r a m o n a r c a e s c a t o l ó g i c o : el E n c u b i e r t o d e J á t i v a . 
L o s a g e r m a n a d o s h i c i e r o n u n a l e c t u r a p r o p i a de l l i b r o d e A l e m a n y . E n 
efec to , el E n c u b i e r t o d e J á t i v a dio c a t e g o r í a d e g u e r r a s a n t a , d e c r u z a d a , 
a l a l u c h a d e los a g e r m a n a d o s , c o m o se c o m p r u e b a e n el s i g u i e n t e t e x t o : 
«dix q u e d e n t r o d e t r e s d í a s s a c á s e m o s t o d o el t e s o r o d e l a e g l e s i a e r o p a s 
d e los m a s c a r a d o s e n m e d i o d e la p l a z a d e la S e u y q u e lo l i b r á s e m o s a 
los p r o c u r a d o r e s p a r a q u e lo v e n d i e s e n t o d o p a r a l a S a n c t a G u e r r a y p a r a 
d a r a las ove j i t a s d e D i o s q u e n o t i e n e n q u e c o m e r » 2 2 . P o r o t r o l a d o , la 

2 1 . Cfr. A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica, cit. en nota 1, nota 6 9 7 . 
2 2 . M. DONVILA, El Encubierto, «El archivo» 4 ( 1 8 9 0 ) 1 2 3 - 1 2 8 . 
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ú n i c a r e f e r e n c i a q u e se h i z o a J e r u s a l é n , fue q u e e n e s a c i u d a d se l l e v a r í a 

a c a b o el ú l t i m o d e los c u a t r o j u i c i o s d e l a h i s t o r i a h u m a n a : 

«Y que de los q u a t r o judic ios que Dios nos h a d a d o , el p r imero fue en 
la creación de A d a m , el segundo en el a rca de N o h é y este quel ha hecho 
hoy es el tercero, y quel otro h a r e m o s en Hierusa lem». 

P u e d e d e c i r s e q u e , e n e s t a l e c t u r a , el p u n t o c e n t r a l n o es y a l a c o n ­

q u i s t a d e J e r u s a l é n , a u n q u e h a y r e f e r e n c i a a e l l a , s i n o el l l a m a m i e n t o a la 

l u c h a c o n t r a el m o r o e n t e r r e n o n a c i o n a l , y l a c r í t i c a al o r d e n e s t a b l e c i d o , 

c o m o p r e l i m i n a r e s d e l a i n s t a u r a c i ó n d e u n a e d a d d e o r o . 

A m o d o d e c o n c l u s i ó n p o d r í a m o s d e c i r q u e t o d o e s t o s u p o n e u n 

n u e v o p a s o e n la e v o l u c i ó n d e l t e m a d e J e r u s a l é n . Si e n los t e x t o s p r o f é t i -

c o s , e s c r i t o s e n f a v o r d e las d i s t i n t a s m o n a r q u í a s , se o b s e r v a b a q u e el i dea l 

d e la c r u z a d a , d e r e c o n q u i s t a r r e a l m e n t e l a C i u d a d S a n t a , c a d a v e z t e n í a 

m e n o s v a l o r e n el p l a n o r e a l , p a r a g a n a r , e n c a m b i o , p e s o c o m o m i t o q u e 

p r e s t i g i a b a las d i n a s t í a s y j u s t i f i c a b a s u s s u e ñ o s d e h e g e m o n í a ; a h o r a , se 

p i e r d e i n c l u s o e n el p l a n o c o n c e p t u a l l a r e f e r e n c i a a l a c o n q u i s t a d e J e r u s a ­

lén p o r la v í a d e i d e n t i f i c a r l a T i e r r a S a n t a c o n el p r o p i o t e r r i t o r i o , c o n s i ­

d e r a n d o l a p r o p i a n a c i ó n c o m o r a z a e l e c t a , o s i t u a n d o J e r u s a l é n e n la c a p i ­

ta l e s p i r i t u a l de l R e i n o y d e n o m i n á n d o l a e n t o n c e s N u e v a J e r u s a l é n . 

I I . J E R U S A L É N Y E L N U E V O M U N D O 

C o m o h e m o s v i s t o h a s t a a h o r a , el r e s u r g i m i e n t o de l i d e a l d e c r u z a ­

d a , c o m ú n a t o d a E u r o p a , t u v o e s p e c i a l r e s o n a n c i a e n E s p a ñ a , a u n q u e a l g o 

m á s t a r d e , a fines de l X V , p o r l a d u r a c i ó n d e l a r e c o n q u i s t a q u e se a l a r g ó , 

c o m o es b i e n s a b i d o , h a s t a 1 4 9 2 , y p o r el c l i m a d e i n s e g u r i d a d f r e n t e al 

t u r c o 2 3 . H a y q u e a d m i t i r , a s i m i s m o , o t r o e l e m e n t o q u e f a v o r e c i ó el a m -

23. Se considera que el reinado de los Reyes Católicos fue la época en que hubo una ma­
yor unión entre los ideales de cruzada y mesiánicos y la lucha real contra el infiel, aunque 
esas guerras se llevaron a cabo más por intereses políticos que por ideales religiosos. En efec­
to, la preocupación por la cruzada arraigaba cuando el peligro les atañía directamente. Así, 
por ejemplo, entre 1482 y 1510, cuando resurgen esas ideas, el dominio de Melilla, Mazal-
quivir, Cazaza, el Peñón de Vélez de la Gomera, Oren, Bujía... representaban una vieja 
aspiración catalana en la trayectoria de reconquista del suelo nacional y suponían la seguri­
dad de las costas españolas. 
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b i e n t e d e c r u z a d a : el d e s c u b r i m i e n t o de l N u e v o M u n d o . L a s n u e v a s t i e r r a s 
d e s c u b i e r t a s t u v i e r o n d e s d e el p r i n c i p i o u n a u r a d e u t o p í a , d e p a r a í s o p e r ­
d i d o , d o n d e se h a b í a u b i c a d o u n a h u m a n i d a d n u e v a . S e h a b l a b a d e l « b u e n 
sa lva je» , se s i t u a r o n e n a q u e l l a s t i e r r a s m u c h o s d e los m i t o s m e d i e v a l e s , y 
f u e r o n v a r i o s los q u e p u s i e r o n s u s e s p e r a n z a s e n a q u e l n u e v o m u n d o c o m o 
l u g a r d o n d e se p o d r í a e s t a b l e c e r u n a c r i s t i a n d a d r e n o v a d a y d i s t i n t a . 

D e n t r o d e e s t e c l i m a se p u e d e i n c l u i r lo q u e se h a d a d o e n l l a m a r 
« p r o v i d e n c i a l i s m o » 2 4 ; es d e c i r , l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l d e s c u b r i m i e n t o y d e l a 
c o n q u i s t a d e las I n d i a s c o m o a l g o q u e r i d o y p r o p i c i a d o p o r l a p r o v i d e n c i a 
p a r a la p r o p a g a c i ó n de l E v a n g e l i o . S e p o d r í a n a s o c i a r a l m e s i a n i s m o r e a l 
y a t o d a la « p r o p a g a n d a m e s i á n i c a » e n t o r n o a los R e y e s C a t ó l i c o s o t r a s 
d o s d o c t r i n a s , q u e c o n f i g u r a r o n t a m b i é n el c l i m a e s p e c i a l q u e r o d e ó a la 
a v e n t u r a a m e r i c a n a . P o r u n a p a r t e , l a i n t e r p r e t a c i ó n s e g ú n l a c u a l el d e s c u ­
b r i m i e n t o d e A m é r i c a h a b r í a s i d o r e s e r v a d o a los m o n a r c a s c a t ó l i c o s c o m o 
p r e m i o a su g u e r r a c o n t r a el inf ie l ; y , p o r o t r a , l a l l a m a d a « t e o r í a d e l a 
c o m p e n s a c i ó n » 2 5 , s e g ú n l a c u a l el d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a y l a c o n s i ­
g u i e n t e c o n v e r s i ó n al c r i s t i a n i s m o d e m i l e s d e i n d í g e n a s c o m p e n s a r í a l as 
de f ecc iones p r o v o c a d a s p o r l a h e r e j í a l u t e r a n a . E n e s t a ú l t i m a i n t e r p r e t a ­
c i ó n , el N u e v o M u n d o a p a r e c í a c o m o c o n t r a s t e d e l a s i t u a c i ó n r e l i g i o s a d e 
la v ie j a E u r o p a ; A m é r i c a s e r í a el p a r a í s o d e n u e v o s c r i s t i a n o s — e s f r e c u e n ­
te q u e se h a b l e de l « n u e v o p u e b l o d e I s r a e l » — q u e d a r í a n e j e m p l o a los 
c r i s t i a n o s c o r r o m p i d o s de l o t r o l a d o de l A t l á n t i c o . 

L o s i d e a l e s d e c r u z a d a , d e g u e r r a r e l i g i o s a , d e a f a n e s d e r e n o v a c i ó n 

y n u e v o M e s í a s f u e r o n , p u e s , a v e n t a d o s p o r l a a p a r i c i ó n d e u n m u n d o y 

24. Cfr. A. DE ZABALLA BEASCOECHEA, Interpretaciones providencialistas de la Nueva España 
en el siglo XVI, Tesis doctoral, Facultad de Filología, Geografía e Historia, Universidad del 
País Vasco, Vitoria 1990 (pro manuscripto). 

25. En el tercer libro de su Historia, Mendieta expone que Dios se compensó con Nueva 
España de lo que perdía en Europa con Lutero (Jerónimo de MENDIETA, Historia eclesiástica 
indiana, est. preliminar de Francisco Solano, BAE 260-61, Madrid 1973, L. 3, c. 1): «Débese 
aquí mucho ponderar, cómo sin alguna dubda eligió Dios señaladamente y tomó por instru­
mento a este valeroso capitán Fernando Cortés, para por medio suyo abrir la puerta y hacer 
camino a los predicadores de su evangelio en este nuevo mundo donde se restaurase y se 
recompensase a la Iglesia Católica con conversión de muchas ánimas, la pérdida y daño grande 
que el maldito Lutero había de causar en la misma sazón y tiempo en la antigua cristiandad. 
De suerte que lo que por una parte se perdía, se cobrase por otra... Y así también en un 
mismo tiempo, que fue (como queda dicho) el año de diez y nueve, comenzó Lutero a co­
rromper el evangelio [...], y Cortés a publicarlo fiel y sinceramente». 
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u n a h u m a n i d a d n u e v a , d e s c o n o c i d o s h a s t a e n t o n c e s . S u p u s o t a m b i é n e n 
a q u e l l o s a m b i e n t e s el r e c o r d a t o r i o d e l a p r o m e s a d e l a S a g r a d a E s c r i t u r a : 
p r i m e r o s e r á e v a n g e l i z a d o t o d o el m u n d o y d e s p u é s v e n d r á el fin. P a r a a l ­
g u n o s , e n e f ec to , l a e v a n g e l i z a c i ó n d e a q u e l l a n u e v a p a r t e d e l a t i e r r a s i gn i ­
ficó c o m o u n a s e ñ a l d e q u e el fin d e l m u n d o n o e s t a b a le jos . 

P a r a c o m p r e n d e r el p e n s a m i e n t o r e n a c e n t i s t a e s p a ñ o l e n el q u e se 
i n c l u y e n t o d a s e s t a s i n t e r p r e t a c i o n e s , h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e , a d e m á s 
d e l a devotio moderna, la e s p i r i t u a l i d a d f r a n c i s c a n a u o t r a s e s p i r i t u a l i d a d e s co­
m o la d e los m í s t i c o s r e n a n o - f l a m e n c o s o d e s a n t a C a t a l i n a d e S i e n a , t a m ­
b i é n t u v i e r o n su p a r t e a l g u n o s m o v i m i e n t o s b a j o m e d i e v a l e s , s o b r e t o d o ca ­
t a l a n e s , c o m o el a r n a l d i s m o y o t r o s a p o c a l i p t i s m o s v i s to s e n los c a p í t u l o s 
p r e c e d e n t e s . A s í , p u e s , e s t o s m o v i m i e n t o s a l i m e n t a r o n f o r m a s d e p r o v i d e n -
c i a l i s m o p o l í t i c o - r e l i g i o s o q u e d i e r o n s o p o r t e d o c t r i n a l a la p o l í t i c a e u r o p e í s -
t a d e los m o n a r c a s e s p a ñ o l e s d e l X V I y a l a e x p a n s i ó n m e d i t e r r á n e a , q u e 
c u l m i n ó e n l a c r u z a d a d e L e p a n t e 

L ó g i c a m e n t e , t a l e s c o r r i e n t e s i n f l u y e r o n t a m b i é n e n el N u e v o M u n ­
d o . El p r o v i d e n c i a l i s m o y el m e s i a n i s m o p a s a r o n a A m é r i c a y a n t e s e s t u v i e ­
r o n e n la m e n t e d e C o l ó n c o m o m o t o r d e s u t a r e a d e s c u b r i d o r a . E n e fec to , 
C o l ó n t u v o su p a p e l e n l a p e r v i v e n c i a y t r a n s m i s i ó n d e las p r o f e c í a s b a j o -
m e d i e v a l e s e n las q u e se h a c e f r e c u e n t e r e f e r e n c i a a J e r u s a l é n ; u n a s v e c e s 
r e f i r i é n d o s e a l a J e r u s a l é n d e P a l e s t i n a , u n c i u d a d r e íd , y o t r a s , a l a N u e v a 
J e r u s a l é n s i t u a d a e n d i s t i n t a s n a c i o n e s o e n e s t e c a s o , e n c i u d a d e s de l N u e ­
v o M u n d o . C o n v i e n e a d v e r t i r , a n t e t o d o , q u e se p u e d e d i s t i n g u i r e n t r e el 
c o n t e n i d o m e s i á n i c o o p r o v i d e n c i a l i s t a , p e r o o r t o d o x o , d e e sa s a l u s i o n e s , y 
el c o n t e n i d o m i l e n a r i s t a o r e v o l u c i o n a r i o , h e t e r o d o x o , q u e t a m b i é n se d i o , 
e n a l g ú n c a s o , e n I n d i a s . 

1. Cristóbal Colón y Jerusalén 

C o m o es b i e n s a b i d o , C r i s t ó b a l C o l ó n fue u n a u t o d i d a c t a , q u e r e c i ­
b i ó i n f l u e n c i a s d e a m b i e n t e s m u y d i s t i n t o s : d e su G e n o v a n a t a l , c i u d a d 
a b i e r t a a l m a r , a l c o m e r c i o y , c ó m o n o , a l as i d e a s u t ó p i c a s o l e g e n d a r i a s ; 
d e P o r t u g a l , el p a í s d e los g r a n d e s d e s c u b r i m i e n t o s , de l a v a n c e c i e n t í f i c o , 
y , p o r ú l t i m o , r e c i b i ó i n f l u e n c i a s d e A n d a l u c í a . L a A n d a l u c í a c r i s t i a n a d e 
1 4 8 9 , q u e e s t a b a v o l c a d a e n l a r e c o n q u i s t a d e G r a n a d a y d o n d e « c i r c u l a b a n 
p r o f e c í a s y se c o m p o n í a n r o m a n c e s q u e p r e d e c í a n l a p r o l o n g a c i ó n d e l a 
g u e r r a c o n t r a el m o r o h a s t a el a p l a s t a m i e n t o d e f i n i t i v o de l I s l a m , l a r e c o n -
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q u i s t a d e J e r u s a l é n y la m o n a r q u í a d e l m u n d o » p a r a los R e y e s C a t ó l i ­
cos 2 6 . El A l m i r a n t e p a r t i c i p ó p r o n t o e n ese m e s i a n i s m o oficial r e f e r i d o a 
los R e y e s C a t ó l i c o s y se a d h i r i ó a l as c o r r i e n t e s p r o f é t i c a s q u e les a s e g u r a ­
b a n la r e c u p e r a c i ó n d e J e r u s a l é n y la m o n a r q u í a u n i v e r s a l 2 7 . 

L a s i d e a s m e s i á n i c a s , c o n la m e n c i ó n e x p r e s a a J e r u s a l é n — p a r e c e 
q u e a la J e r u s a l é n r e a l — a d q u i r i e r o n f u e r z a e n el p e n s a m i e n t o c o l o m b i n o , 
h a s t a el p u n t o d e q u e B a r t o l o m é d e las C a s a s , a l e s c r i b i r s u b i o g r a f í a , c o n ­
s i d e r ó esos a f a n e s c o m o a l g o e s e n c i a l e n su p r o y e c t o : 

« . . . s ingularmente aficionado y devoto de que Dios le hiciese d igno de que 
pudiese ayuda r en algo p a r a gana r el San to Sepulcro; y con esta devoción 
y confianza que tuvo de que Dios le hab ía de guiar en el descubr imien to 
deste orbe que promet ía , suplicó a la serenís ima re ina d o ñ a Isabel que hi­
ciese voto de gastar todas las r iquezas que por su descubr imien to p a r a los 
reyes resultasen, en gana r la t ier ra y San ta C a s a de J e rusa l én y la R e i n a 
lo hizo como abajo se tocará» 2 8 . 

E n e fec to , C r i s t ó b a l C o l ó n h i z o v a r i a s r e f e r e n c i a s e x p l í c i t a s a l a r e ­
c u p e r a c i ó n d e J e r u s a l é n y d e los S a n t o s l u g a r e s e n s u s c a r t a s , e n el Libro 
de las Profecías29 y e n o t r o s e s c r i t o s 3 0 . 

26. A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica, cit. en nota 1, pp. 436-438. 
27. Sobre el profetismo y escatologismo de Cristóbal Colón pueden consultarse las siguien­

tes obras: F . HuBEÑAK, Mesianismo y escatologia en el descubrimiento de América, en «Prudentia 
iuris», 29 (1992) 105-134; J. PÉREZ DE TUDELA, Mirabilis in altis. Estudio critico sobre el ori­
gen y significado del proyecto descubridor de Cristóbal Colón, CSIC, Madrid 1983; M. M A H N - L O T , 
Vues sur l'illuminisme de Christophe Colomb, en «La Table Ronde» 110 (1957) 79-84; C. K.AP-
PI.ER, La vocation messianique de Christophe Colomb, en Voyage, quête, pèlerinage dans la littérature 
et la civilisation médiévales, en «Senéfiance» 2 (1976) 255-271; P. M. W A T T S , Prophecy and Dis-
covery: On the Spiritual Origins of Christopher Columbu's «Enterprise of the Indies», en «American 
Historical Review», 90 (1985) 73-101. 

28. Bartolomé de LAS CASAS, Historia de las Indias, BAE 94, parte I, pp. 27-28. 
29. Cfr. F. ALVAREZ SEISDEDOS, Cristóbal Colón. Libro de las Profecías, Madrid 1984; J. 

FERNÁNDEZ V A L V E R D E , Cristóbal Colón. Libro de las Profecías, Alianza, Madrid 1992; D. C. 
W E S T - A . KLING, The «Libro de las Profecías» of Christopher Columbus, University of Florida 
Press, Gainesville 1991. Edición crítica a cargo de Roberto Rusconi: Cristoforo C O L O M B O , 
Lettere e scritti (1495-1506), tomo I: Libro de las profecías, Istituto Poligrafo e Zecca dello Stato 
(Nuova Raccolta Colombiana, vol. VIII), Roma 1994. Cfr.. R. R U S C O N I , / / «Libro de las 
profecías» di Cristoforo Colombo: retroterra culturale e consapevolezza di uno scopritore, en «Rivista di 
Storia e Letteratura Religiosa», 29 (1993) 305-339. 

30. Para los escritos colombinos además de los libros ya citados cfr. C. VÁRELA, Cristóbal 
Colón. Textos y documentos completos, Alianza Universidad, Madrid 1989; J. GlL-C. VÁRELA, 
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S u s a l u s i o n e s a J e r u s a l é n se e n c u e n t r a n cas i s i e m p r e e n d o c u m e n t o s 
d i r i g i d o s a los R e y e s . E n a l g u n a s d e s u s c a r t a s , a d e m á s d e a u g u r a r a los 
m o n a r c a s g r a n d e s b e n e f i c i o s e c o n ó m i c o s , les p r o f e t i z ó , t a m b i é n , l a r e c u p e ­
r a c i ó n d e J e r u s a l é n y l a m o n a r q u í a d e l m u n d o . E s d e c i r , r e p i t e el c o n t e n i ­
d o d e l a s p r o f e c í a s q u e c o r r í a n p o r l a p e n í n s u l a e n los a ñ o s finales d e l s ig lo 
X V y p r i n c i p i o s de l X V I . E n v a r i a s o c a s i o n e s les p i d e y r e c o m i e n d a q u e 
las g a n a n c i a s q u e o b t e n g a n c o n el d e s c u b r i m i e n t o las e m p l e e n e n l a c o n ­
q u i s t a d e J e r u s a l é n ; e n s u m a y o r a z g o i n d i c a q u e , si los R e y e s n o lo h a c e n , 
q u e t o m e l a i n i c i a t i v a su h i j o D i e g o . Y les i n s i s t e e n 1 5 0 3 d e s d e l a is la d e 
J a m a i c a , d u r a n t e s u c u a r t o v i a j e , e n l a s m i s m a s i d e a s . 

L a m a y o r í a d e s u s r e f e r e n c i a s a l a C i u d a d S a n t a c o m i e n z a n a p a r t i r 
d e 1 5 0 0 , a l a v u e l t a d e su t e r c e r v i a j e , q u e es l a é p o c a e n l a q u e se d e d i c a 
a p r e p a r a r el Libro de las Profecías y v a r i o s e s c r i t o s m á s , e n t r e e l los l a f a m o s a 
c a r t a a los R e y e s . P a r e c e , s i n e m b a r g o , q u e l a i d e a d e r e c u p e r a r los S a n t o s 
L u g a r e s e s t a b a p r e s e n t e e n C o l ó n d e s d e t i e m p o a t r á s , y q u e p o c o a p o c o 
se c o n v i r t i ó e n o b s e s i ó n . R o b e r t o R u s c o n i h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n s o b r e l a 
a c t i t u d d e C o l ó n al r e s p e c t o , h a c i e n d o n o t a r q u e a p a r t i r d e 1 4 9 8 , p e r o s o ­
b r e t o d o d e l b i e n i o 1 5 0 0 - 1 5 0 2 , C r i s t ó b a l C o l ó n c o l o c ó p r o g r e s i v a m e n t e l a 
« e m p r e s a d e I n d i a s » d e n t r o d e u n a p e r s o n a l c o n c e p c i ó n d e l a t e o l o g í a d e 
la h i s t o r i a , o m e j o r , d e l a e s c a t o l o g í a 3 1 . L a p r i m e r a r e f e r e n c i a a l a C i u ­
d a d S a n t a y s u r e c u p e r a c i ó n a p a r e c e e n el Diario d e l p r i m e r v ia j e : 

«avrían hal lado la m i n a del oro y la especería , y aquello en t an t a canti­
dad , que los reyes antes de tres años emprend iesen y aderezasen p a r a ir 
a conquis ta r la C a s a San ta , ' q u e as í ' , dize él, 'protes té a Vues t r a s Altezas 
que toda la ganacia d ' e s ta mi empresa se gastase en la conquis ta de Hie -
r u s a l e m ' , y Vues t ra s Altezas se r ie ron y d ixeron que les plazía , y que sin 
esto tenían aquel la g a n a » 3 2 . 

Cartas de particulares a Colón y realciones coetáneas, Madrid 1 9 8 4 ; Raccolta di Documenti e Studi pub­
blicati dalla R. Commissione Colombiana pel Quarto Centenario dalla Scoperta dell'America, Roma 
1 8 9 4 ; se está publicando ya la «Nuova Raccolta»; A. RUMEU DE ARMAS, Libro Copiador de 
Cristóbal Colón. Correspondencia inédita con los Reyes Católicos sobre los viajes a América, Colección 
Tabula Americae, Ministerio de Cultura, Madrid 1 9 8 9 . 

3 1 . R. RUSCONI, Escatologia e conversione al cristianesimo in Cristoforo Colombo e nei primi anni 
della colonizzazione europea nelle isole delle «India», en «Cristianesimo nella storia», 1 4 ( 1 9 9 3 ) 3 0 0 . 

3 2 . C. V Á R E L A , Cristóbal Colón. Textos y documentos completos..., doc. II, p. 1 0 1 . De todas 
maneras, hay que tener en cuenta que el Diario del primer viaje lo tenemos a través de la copia 
que inserta Bartolomé de las Casas en su Historia de las Indias, por lo que no es descabellado 
suponer que quizá incluyó algunos deseos o afanes del Almirante de posteriores- viajes. 

AHIg 4 ( 1 9 9 5 ) 2 1 9 



Ana de Zaballa - Ma Cruz González 

E n 1 4 9 6 , e n l a i n s t i t u c i ó n de l m a y o r a z g o 3 3 , r e p e t í a la m i s m a i d e a : 

«al tiempo que yo me mobí para ir a descubrir las Yndias fue con inten­
ción de suplicar al rey y a la reina nuestros señores que, de la renta de 
Sus Altezas de las Indias oviesen, que se determinasen de la gastar en la 
conquista de Jerusalem, y anssí se lo suplique» 3 4 . 

E n 1 4 9 8 , d u r a n t e su t e r c e r v i a j e , C o l ó n c o m p r e n d i ó q u e las t i e r r a s 
q u e e s t a b a d e s c u b r i e n d o e r a n a l g o n u e v o , d i f e r e n t e : « q u e V u e s t r a s A l t e z a s 
t i e n e n a c á o t r o m u n d o . . . » . A l r e g r e s o d e e s t e v ia j e c o m e n z ó a b u s c a r e n 
la S a g r a d a E s c r i t u r a t e x t o s q u e a n u n c i a r a n sus d e s c u b r i m i e n t o s . 

E n t r e 1 5 0 1 - 1 5 0 2 , e n el Libro de las Profecías e s c r i b í a : «El a b a d ca la -
b r é s d i so q u e h a b í a d e sa l i r d e E s p a ñ a q u i e n h a v í a d e r e d i f i c a r la C a s a de l 
m o n t e S i ó n » 3 5 . E l Libro de las Profecías t i e n e s u o r i g e n e n l a b ú s q u e d a , p o r 
p a r t e d e C o l ó n , d e t e x t o s a c e r c a d e J e r u s a l é n . E s t a s s o n s u s p a l a b r a s e n 
la c a r t a q u e e n c a b e z a el Libro y q u e d i r i g e a f ray G a s p a r G o r r i c i o : « C u a n ­
d o v i n e a q u í , c o m e n c é a s a c a r l as a u c t o r i d a d e s q u e m e p a r e s c í a q u e h a c í a n 
al c a s o d e J e r u s a l e m e n u n [ l i b r o ] , p a r a d e s p u é s t o r n a r l a s a r e v e r y las p o ­
n e r e n r i m a e n su l u g a r a d o n d e . . . s e a al c a s o » 3 6 . E l t í t u l o c o m p l e t o de l 
Libro h a b l a d e su c o n t e n i d o : « L i b r o o g a v i l l a d e a u t o r i d a d e s , d i c h o s , s e n ­
t e n c i a s y p r o f e c í a s a c e r c a de l a s u n t o d e l a r e c u p e r e c a i ó n d e l a C i u d a d S a n ­
t a y de l m o n t e d e D i o s d e S i ó n , y de l d e s c u b r i m i e n t o y la c o n v e r s i ó n d e 
las is las d e la I n d i a y d e t o d a s l as g e n t e s y n a c i o n e s » . 

Y , p o r ú l t i m o , e n su r e l a c i ó n de l c u a r t o v i a j e a ñ a d i r á : « H i e r u s a l e m 
y el m o n t e S i ó n h a d e se r r e e d i f i c a d o p o r m a n o d e c h r i s t i a n o : q u i é n a d e 
ser , D i o s p o r b o c a de l p r o p h e t a e n el d é c i m o c u a r t o p s a l m o lo d i c e . El 
a b a d I o a c h í n 3 7 d i x o q u e é s t e a v í a d e sa l i r d e E s p a ñ a » 3 8 . 

33. P. L E T U R I A , Ideales político-religiosos de Colón en su carta institucional del «Mayorazgo», en 
«Revista de Indias» 11 (1951). 

34. Cita tomada de J . G I L , Mitos y utopías del Descubrimiento. I: Colón y su Tiempo, Alianza 
Universidad, Madrid 1989, p. 207. 

35. Ibidem, p. 207. 
36. J. FERNÁNDEZ VALVERDE, Cristóbal Colón. El Libro de las Profecías..., p. XI. 
37. Alain Milhou ha demostrado que, a pesar de las dos referencias de Colón al abad Ca-

labrés, no se puede decir que fuera joaquinita; sus citas son de segunda mano y no hay nin­
gún otro dato que permita hablar de joaquinismo o pseudojoaquinismo en el Almirante. Cfr. 
A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica..., cit. en nota 1. 

38. Ibidem. 
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P a r a R u s c o n i la « o b s e s i ó n » d e C o l ó n p o r l a r e c o n q u i s t a de l M o n t e 

S i ó n , J e r u s a l é n y T i e r r a S a n t a y s u r e f e r e n c i a a l a c o n v e r s i ó n final d e t o d o 

el g é n e r o h u m a n o e r a u n a m a n e r a d e d o t a r d e u n f o n d o e s c a t o l ó g i c o a su 

e m p r e s a . C o l ó n , e n e f e c t o , d i r á q u e « p a r a l a h e s e c u c i ó n d e l a i n p r e s a d e 

las I n d i a s n o m e a p r o v e c h ó r a s ó n n i m a t e m á t i c a , n i m a p a m u n d o : l l ena ­

m e n t e se c u n p l i ó lo q u e d i s o I s a í a s » . S e t r a t a b a d e s i t u a r su n u e v o d e s c u ­

b r i m i e n t o g e o g r á f i c o e n el i n t e r i o r d e l a h i s t o r i a d e l a s a l v a c i ó n d e l a h u ­

m a n i d a d , c o n lo q u e e x a l t a b a ese d e s c u b r i m i e n t o y l ó g i c a m e n t e se d a b a 

e s p e c i a l i m p o r t a n c i a a su o b r a y a s u p r o p i a p e r s o n a 3 9 . 

E l c o n t e n i d o d e l Libro de las Profecías y d e su c a r t a a los r e y e s se p o ­

d r í a s i n t e t i z a r e n d o s i d e a s : l a r e c o n q u i s t a d e J e r u s a l é n y l a c o n v e r s i ó n final 

d e t o d o el g é n e r o h u m a n o . D e e s t e m o d o C o l ó n p r e t e n d í a d e m o s t r a r l a e s ­

t r e c h a r e l a c i ó n q u e e x i s t í a e n t r e l a e m p r e s a d e I n d i a s y l a l i b e r a c i ó n d e 

T i e r r a S a n t a de l d o m i n i o m u s u l m á n ; si él se d e c i d i ó a i n i c i a r l a e m p r e s a 

i n d i a n a fue p r e c i s a m e n t e p o r ese g r a n o b j e t i v o . E n los e s c r i t o s de l A l m i r a n ­

te se r e l a c i o n a , a d e m á s , l a c o n v e r s i ó n d e t o d o el g é n e r o h u m a n o y el fin 

de l m u n d o . E n su l i b r o u t i l i z a , c o m o a p o y a t u r a p a r a s u a n u n c i o d e l fin, 

la S a g r a d a E s c r i t u r a , S a n A g u s t í n ( q u e e n r e a l i d a d p e n s a b a lo c o n t r a r i o ) , 

P i e r r e d ' A i l l y , y l a s t a b l a s a s t r o n ó m i c a s d e A l f o n s o X ; c o n e s t a s a u t o r i d a ­

d e s c o n c l u í a : « S e g u n d e s t a c u e n t a , n o fa l ta s a l v o c i e n t o e c i n c u e n t a y c i n c o 

a ñ o s p a r a c o m p l i m i e n t o d e s i e t e m i l i , e n los c u a l e s d i s e a r i b a p o r l a s a b t o -

r i d a d e s d i c h a s q u e a v r á d e f e n e c e r el m u n d o » ; p r o f e c í a r e l a c i o n a d a c o n su 

d e s c u b r i m i e n t o : «y d i g o q u e l a s e ñ a l es q u e N u e s t r o S e ñ o r d a p r i e s s a e n 

e l lo : el p r e d i c a r d e l E v a n g e l i o e n t a n t a s t i e r r a s d e t a n p o c o t i e m p o a c á m e 

lo d i c e » . H a y q u e p r e c i s a r , s in e m b a r g o , q u e s o n p o c a s las v e c e s q u e h a c e 

r e f e r e n c i a al fin de l m u n d o , y n o p a r e c e q u e f o r m e p a r t e de l n ú c l e o c e n t r a l 

d e su p e n s a m i e n t o . 

E n las r e f e r e n c i a s a J e r u s a l é n p a r e c e q u e C o l ó n s i e m p r e h a b l a b a d e 

la c o n q u i s t a real d e J e r u s a l é n , d e l a J e r u s a l é n d e las c r u z a d a s , c o n t o d o lo 

q u e e s a e m p r e s a l l e v a b a c o n s i g o . A l r e g r e s o d e su t e r c e r v i a j e el A l m i r a n t e 

p u d o e n c o n t r a r e n l a p e n í n s u l a c i e r t o a m b i e n t e d e c r u z a d a : el 1 d e j u n i o 

A l e j a n d r o V I h a b í a l l a m a d o a c r u z a d a g e n e r a l , y el 2 4 d e d i c i e m b r e la a r ­

m a d a h i s p a n o - v e n e c i a n a , b a j o las ó r d e n e s de l G r a n C a p i t á n , d e r r o t a b a al 

39. R. RUSCONI, // «Libro de las Porfecias» di Cristoforo Colombo, en «Rivista di Storia e 
Letteratura Religiosa», cit. en nota 29. 
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t u r c o e n C e f a l o n i a 4 0 . E n ese a m b i e n t e c o m e n z a b a el g e n o v é s l a r e d a c c i ó n 
d e su Libro de las Profecías, d i r i g i d o a los m o n a r c a s c a t ó l i c o s c o n l a v o l u n t a d 
firme d e l o g r a r d e n u e v o su a p o y o . E s t e l i b r o r e c i b i ó la a p r o b a c i ó n d e l P a ­
d r e G o r r i c i o q u e le p r o p o r c i o n ó el m a t e r i a l b í b l i c o y t e o l ó g i c o . 

J u a n G i l 4 1 s o s t i e n e q u e C o l ó n se r e f i e re c o n c r e t a m e n t e a l a r e c o n s ­
t r u c c i ó n de l Templo d e J e r u s a l é n . E s t e d e s e o e r a a l g o p r o p i o de l p u e b l o j u ­
d í o , y t e n í a , e n c a m b i o , u n s e n t i d o n e g a t i v o e n t r e los c r i s t i a n o s , p u e s la 
r e c o n s t r u c c i ó n de l T e m p l o d e J e r u s a l é n se a d j u d i c a b a al A n t i c r i s t o . E s t e 
d a t o , a p o y a d o e n v a r i a s c i t a s , d e m o s t r a r í a , s e g ú n J u a n G i l , el o r i g e n j u ­
d í o 4 2 d e C o l ó n . J u a n F e r n á n d e z V a l v e r d e 4 3 a p o y a l a tes is d e l a m e n t a l i ­
d a d j u d í a d e C o l ó n , q u e e s p e r a r í a , c o n el d e s c u b r i m i e n t o , l a l l e g a d a d e l a 
e r a m e s i á n i c a , y r e c u e r d a q u e e n las e s p e r a n z a s m e s i á n i c a s j u d í a s , J e r u s a ­
l én o c u p a b a u n l u g a r c e n t r a l 4 4 . P u e d e c o n s i d e r a r s e , p o r t a n t o , q u e J e r u s a ­
l én s e r í a el p u n t o d e c o n f l u e n c i a d e las e s p e r a n z a s j u d a i c a s c o n el i d e a l d e 
c r u z a d a q u e h a b í a r e a p a r e c i d o e n C a s t i l l a a fines de l X V . D e t o d a s f o r m a s , 
el o r i g e n j u d í o de l d e s c u b r i d o r s i g u e s in q u e d a r p r o b a d o . 

Se p o d r í a p r e g u n t a r p o r q u é , si t e n í a t a l p r e o c u p a c i ó n p o r T i e r r a 

S a n t a , n o a b a n d o n ó s u e m p r e s a i n d i a n a p a r a d i r i g i r s e a J e r u s a l é n . L a ex ­

p l i c a c i ó n s e r í a d o b l e . P o r u n a p a r t e , h a y q u i e n c o n s i d e r a q u e , e n g r a n m e ­

d i d a , sus a l u s i o n e s a J e r u s a l é n y a s u r e c u p e r a c i ó n d e b e n s i t u a r s e e n u n 

p l a n o t e ó r i c o y c o n u n fin a p o l o g é t i c o ; es d e c i r , q u e C o l ó n h a b r í a b u s c a d o 

r e l a c i o n a r su e m p r e s a c o n l a d e las c r u z a d a s p a r a d a r i m p o r t a n c i a r e l i g i o s a 

a su p r o y e c t o . P o r o t r o l a d o , el A l m i r a n t e n o se h a b r í a p l a n t e a d o v i a j a r a 

J e r u s a l é n , p o r q u e , c o n s u s v ia jes a l as I n d i a s , y a c o n t r i b u í a a a q u e l l a e m ­

p r e s a . E n e fec to , él i d e n t i f i c ó las A n t i l l a s c o n T a r s i s , a q u e l l a i s la a l a q u e 

40. Cfr. A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica..., cit. en nota 1, p. 441 y ss. 
41. J. GIL, Mitos y utopías del Descubrimiento, I. Colón y su Tiempo, Alianza, Madrid 1989, 

pp. 206-217. 
42. A. MlLHOU, Colomb hétérodoxe? Pour une réfutation des théories sur le crypto-judaïsme et le 

joachimisme du Découvreur, en // «Columbus» di Ubertino da Carrar. La cultura neolatina e il mito 
di Cristoforo Colombo, Convegno Internazionale di Studi (Sora, 21-24 ottobre 1992), en 
prensa. 

43. Recuerda que la era mesiánica sólo era esperada por los judíos, pues para los católicos 
ya había llegado. Olvida, sin embargo, que una de las doctrinas heterodoxas comunes a ju­
díos y católicos, con distintos matices en unos y otros, es el milenarismo, por el que esperan 
unos años de reinado temporal del Mesías. 

44. J. FERNÁNDEZ V A L V E R D E , Cristóbal Colón. El Libro de las Profecías..., cit. en nota 29, 
pp. XV-XVIII. 
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a c u d í a n los b a r c o s d e l r e y S a l o m ó n a r e c o g e r o r o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l 

T e m p l o d e J e r u s a l é n . P o r t a n t o , d e s d e L a E s p a ñ o l a se p o d r í a r e e m p r e n d e r 

n u e v a m e n t e e se v i a j e a T i e r r a S a n t a ; e n l a is la a n t i l l a n a C o l ó n r e c o g e r í a 

el o r o p a r a la r e c o n s t r u c c i ó n de l T e m p l o 4 5 . 

E n a l g u n a o c a s i ó n C o l ó n i d e n t i f i c ó las I n d i a s c o n los « n u e v o s c ie los 

y la n u e v a t i e r r a » d e l A p o c a l i p s i s , c o m o e n la d i r i g i d a a D o ñ a J u a n a d e 

la T o r r e , a m a d e l p r í n c i p e d o n J u a n , e n 1 5 0 0 : « Y o v i n e c o n a m o r t a n e n ­

t r a ñ a b l e a s e r v i r a e s to s P r í n c i p e s , y e s e r v i d o d e s e r v i c i o d e q u e j a m a s se 

o y ó n i v i d o . D e l n u e v o c ie lo y t i e r r a q u e d e z í a N u e s t r o S e ñ o r p o r S a n t 

J u a n e n el A p o c a l i p s i s , d e s p u é s d e d i c h o p o r b o c a d e I s a i a s , m e h i z o m e n ­

sa j e ro y a m o s t r ó a q u e l l a p a r t e » . 

E n C o l ó n n o e n c o n t r a m o s , p u e s , n i n g u n a a l u s i ó n d e t i n t e s m i l e n a -

r i s t a s ; s o n f r e c u e n t e s , s in e m b a r g o , l a s r e f e r e n c i a s a l a s u p e r i o r i d a d d e R o ­

m a , s u d e v o c i ó n p o r el p a p a ( e n t i e m p o s dif íc i les p a r a el p r e s t i g i o de l p a p a ­

d o ) . N u n c a u t i l i z ó « J e r u s a l é n » c o m o « N u e v a R o m a » n i i n s i n u ó u n a r e f o r m a 

d e l a I g l e s i a , o s u i n s t a u r a c i ó n e n l a n u e v a s t i e r r a s d e s c u b i e r t a s . E s d e c i r , 

n o e x i s t i ó e n él u n a i n t e n c i ó n r e f o r m i s t a . 

M i l h o u y R u s c o n i p i e n s a n , a d e m á s , q u e las r e f e r e n c i a s a los S a n t o s 

L u g a r e s s o n m á s b i e n o p o r t u n i s m o y b ú s q u e d a d e a p o y o ; h a l a g o s a l r e y 

F e r n a n d o y e n r i q u e c i m i e n t o d e los fines d e s u e m p r e s a ; a u n q u e a c e p t a n 

c i e r t a m e n t a l i d a d m e s i á n i c a , s i n c e r a , e n C o l ó n . 

2 . Jerusalén en el Nuevo Mundo 

a) La conquista y el espíritu de cruzada 

V i s t o el a m b i e n t e e s p i r i t u a l , p r o p i c i o a l as p r o f e c í a s m e s i á n i c a s y a 

los s u e ñ o s d e n u e v a s c r u z a d a s , es fácil c o m p r e n d e r q u e e s o s i d e a l e s a t r a v e ­

s a r o n el A t l á n t i c o a c o m p a ñ a n d o a c o n q u i s t a d o r e s y m i s i o n e r o s . E n e f e c t o , 

p a r a los c o n q u i s t a d o r e s , l a g u e r r a c o n t r a los i n d i o s a l a r g a b a , d e a l g u n a m a -

45. Son significativas sus referencias a Tarsis en el Libro de las Profecías. Cfr. J. FERNÁN­
DEZ VALVERDE, Cristóbal Colón. El Libro de las Profecías..., cit. en nota 29, pp. 115-119. 
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ñ e r a , la « g u e r r a c o n t r a el i n f i e l » 4 6 . S u r g i e r o n , c o m o es s a b i d o 4 7 , d i s t i n t o s 
e n f o q u e s y e x p l i c a c i o n e s c o n los q u e el e n c u e n t r o a r m a d o se c o n v i r t i ó e n 
g u e r r a r e l i g io sa . A s í , p u e s , l a g u e r r a se j u s t i f i c a r í a , e n p r i m e r l u g a r , p o r ­
q u e e r a el m e d i o p a r a i n t r o d u c i r el E v a n g e l i o e n a q u e l l a s t i e r r a s ; t a m b i é n 
p o r q u e , c o n el la , i b a n a a c a b a r c o n la i d o l a t r í a y c o n a l g u n a s d e s u s p r á c t i ­
cas r e l i g io sa s e s p e c i a l m e n t e c r u e l e s a los o jos d e los e u r o p e o s . D e h e c h o , 
la i d e n t i f i c a c i ó n d e los í do lo s c o n el d e m o n i o y , p o r t a n t o , l a c o n s i d e r a c i ó n 
d e la c o n q u i s t a c o m o m e d i o p a r a d e r r o c a r l o c o n t r i b u y e r o n a q u e é s t a a d ­
q u i r i e r a u n t i n t e d e g u e r r a r e l i g i o s a . P o r ú l t i m o , c o n l a c o n q u i s t a y l a c o n ­
v e r s i ó n d e los i n d i o s , D i o s c o m p e n s a b a d e las p é r d i d a s q u e su f r í a el p r o t e s ­
t a n t i s m o e n E u r o p a 4 8 . A t e n d i e n d o a la c o n t r a d i c c i ó n e n t r e m e s i a n i s m o y 
c o n q u i s t a a r m a d a , l a i d e a d e c r u z a d a j u s t i f i c a b a t o d a a c c i ó n b é l i c a . D e s d e 
la p e r s p e c t i v a p r o v i d e n c i a l i s t a q u e t e n í a s u s o r í g e n e s e n la m e n t a l i d a d b a j o -
m e d i e v a l , l a a c t i v i d a d p o l í t i c a , e n e s t e c a s o l a c o n q u i s t a , e r a i n t e r p r e t a d a 
c o m o a l g o q u e r i d o p o r D i o s p a r a o b t e n e r u n b i e n e s p i r i t u a l . 

L a c o n q u i s t a d e A m é r i c a t u v o , p u e s , t i n t e s d e c r u z a d a , p e r o n o fue 
e n f o c a d a h a c i a u n a f u t u r a c o n q u i s t a d e J e r u s a l é n , s i n o ú n i c a m e n t e c o m o 
g u e r r a r e l i g i o s a c o n t r a el inf ie l , u t i l i z a n d o h a s t a l as p a l a b r a s t í p i c a s d e la 
R e c o n q u i s t a . E n a l g u n a o c a s i ó n , p o r e j e m p l o , se c o m p a r ó l a c o n q u i s t a d e 
M é x i c o c o n l a d e J e r u s a l é n , a u n q u e n o fue u n a r e f e r e n c i a a l a J e r u s a l é n 
r e a l , n i s i q u i e r a a la « N u e v a J e r u s a l é n » e s c a t o l ó g i c a , s i n o c o m o p u n t o d e 
r e f e r e n c i a o m o d e l o d e n t r o de l a m b i e n t e d e g u e r r a r e l i g i o s a e n el q u e se 
v iv ió o , al m e n o s , se c o n s i d e r ó a posteriori l a c o n q u i s t a d e M é x i c o . D e h e -

46. No obstante, los indios, en principio, no podían ser considerados como infieles y ene­
migos de la fe, como los moros o los judíos, ya que no conocían la religión católica. Eran 
simplemente gentiles. Esta era una circunstancia nueva, con la que no se habían encontrado 
en ninguna otra nación. De todas formas, Cortés y sus hombres asimilaron rápidamente los 
indios a los infieles, considerando que los indios que no aceptaban el vasallaje y la predica­
ción eran enemigos de la fe por ser servidores del demonio. 

47. A. de ZABALLA BEASCOECHEA, Interpretaciones providencialistas en la Nueva España en el 
siglo XVI, cit. en nota 24. 

48. Es decir, que Dios había elegido a Cortés para llevar a cabo la conquista —una ac­
ción puramente política— y para compensar a la Iglesia de las pérdidas que estaba sufriendo 
en Europa a causa del protestantismo —un fin espiritual—. De esta forma, se enfocaba la 
conquista armada no como pura acción política, sino como acción con fuertes connotaciones 
religiosas o espirituales, o sea, como medio para convertir al catolicismo a un gran número 
de almas. Cfr. A. de ZABALLA BEASCOECHEA, Visión providencialista de la actividad política en 
la América septentrional durante el primer renacimiento, en «Anuario de Historia de la Iglesia» 1 
(1992) 287-304. 
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49. Por ejemplo en Fray TORIBIO MOTOLINIA, Memoriales e Historia de los indios de la 
Nueva España, estudio preliminar de F. Lejarza, BAE, Madrid 1970, p. 249 comenta fray 
Toribio: «porque si bien miramos, en la primitiva Iglesia de Dios mucho se notaban algunas 
personas que venían a la fe, [...] y lo mismo los pueblos que recibieron primero la palabra 
como fueron Jerusalén, Samaría y Cesárea». 

50. Vasco de QyiROGA, Información en Derecho, en P. CASTAÑEDA (ed.), Don Vasco de Qui-
roga y su 'Información en Derecho', José Porrúa Turanzas, Madrid 1974, p. 275. 
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c h o , e s a r e f e r e n c i a a J e r u s a l é n fue u t i l i z a d a p o r B e r n a l D i e z de l C a s t i l l o 

c u a n d o d e s p u é s d e m u c h o s a ñ o s r e c o r d ó a q u e l l o s e p i s o d i o s . N o a p a r e c e n , 

p u e s , e n las c r ó n i c a s y t e x t o s d e c o n q u i s t a d o r e s a l u s i o n e s a l a r e c o n q u i s t a 

d e J e r u s a l é n n i d e los S a n t o s L u g a r e s . P o d e m o s d e c i r , p o r t a n t o , q u e a u n ­

q u e el i d e a l d e c r u z a d a a t r a v e s ó el o c é a n o , n o « p a s a r o n » , s in e m b a r g o , las 

p r o f e c í a s y los r o m a n c e s , n i se g e n e r a l i z a r o n los i d e a l e s d e C o l ó n d e i d e n t i ­

ficar el d e s c u b r i m i e n t o c o n l a c o n q u i s t a d e J e r u s a l é n . 

b ) Los misioneros y el nuevo pueblo de Israel 

E n t r e los p r i m e r o s e v a n g e l i z a d o r e s f u e r o n , a s i m i s m o , e s c a s a s l as a lu ­

s i o n e s a J e r u s a l é n , t a n t o a l a J e r u s a l é n r e a l , c o m o a l a N u e v a J e r u s a l é n e n 

s e n t i d o a p o c a l í p t i c o ( o r t o d o x o o h e t e r o d o x o ) . F u e r o n f r e c u e n t e s , e n c a m b i o , 

l as a l u s i o n e s a l a p r i m i t i v a I g l e s i a , q u e se p u e d e e n t e n d e r , d e a l g u n a m a n e ­

r a , c o m o r e f e r e n c i a s a l a c o m u n i d a d c r i s t i a n a d e J e r u s a l é n 4 9 . P a r a e s t u ­

d i a r e s t e t e m a h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e fue c a r a c t e r í s t i c o d e l a s re for ­

m a s r e l i g i o s a s d e los s ig los X V y X V I el d e s e o d e v o l v e r a los o r í g e n e s , 

d e v o l v e r al e s p í r i t u d e los p r i m e r o s t i e m p o s d e l a I g l e s i a y d e l a p r o p i a 

O r d e n . C o n el d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a e s t e d e s e o a d q u i r i ó u n a f u e r z a 

e s p e c i a l , p u e s e n c o n t r a r o n al l í u n a h u m a n i d a d « n u e v a » , n o « c o n t a m i n a d a » 

c o n los v i c io s y r e m o r a s d e l a v i e j a c r i s t i a n d a d e u r o p e a ; e n c o n t r a r o n , e n 

e fec to , u n o s h o m b r e s e n los q u e v i e r o n v i r t u d e s « e v a n g é l i c a s » d e p o b r e z a , 

s u m i s i ó n y o t r a s v i r t u d e s y q u e , p o r o t r a p a r t e , les o f r e c í a n la o p o r t u n i d a d 

ú n i c a d e i n s t a u r a r u n a c o m u n i d a d c r i s t i a n a , a e j e m p l o d e l a s q u e se f o r m a ­

r o n e n los t i e m p o s a p o s t ó l i c o s : 

«En esta p r imi t iva , n u e v a y renasciente Iglesia, de este N u e v o M u n d o , 
u n a s o m b r a y dibujo de aquel la p r imi t iva Iglesia de nues t ro conocido 
m u n d o del t i empo de los sanctos após to l e s» 5 0 . 
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M o t o l i n í a se re f i r ió u n a vez a J e r u s a l é n , h a b l a n d o d e M é x i c o c o m o 

d e « o t r a J e r u s a l é n » , c o m o foco d e e v a n g e l i z a c i ó n y e x t e n s i ó n de l r e i n o d e 

C r i s t o : 

«Oh México , que tales montes te cercan y co ronan . A h o r a con razón vo­
lará tu fama, po rque en ti resplandece la f e . . .Tú , que antes estabas en 
tinieblas y oscuridad, ahora das resplandor de doc t r ina y c r i s t iandad. . . 
Eras entonces u n a Babilonia llena de confusiones y maldades , aho ra serás 
otra J e rusa l én , m a d r e de provincias y de re inos . . . O t r o t i empo con auto­
ridad del príncipe de las t inieblas anhe lando , a m e n a z a b a s , p rend ías y sa­
crificabas así a h o m b r e s como a mujeres ; ahora , con oraciones y sacrifi­
cios buenos y jus tos , adoras y confiesas al Señor de los Señores . ¡Oh 
México! Si levantases los ojos a tus mon te s , de q u e estás cercada, verías 
que son en tu ayuda y defensa más ángeles buenos que demonios fueron 
contra ti en otro t i empo, p a r a te hacer te caer en pecados y h i e r r o s » 5 ' . 

J e r u s a l é n es c o n s i d e r a d a p o r M o t o l i n í a c o m o m o d e l o d e c r i s t i a n i s m o 
y d e d o c t r i n a , p e r o s in r e f e r e n c i a s a su c o n q u i s t a r e a l , n i t a m p o c o p a r e c e 
q u e q u i s i e r a i d e n t i f i c a r M é x i c o c o n l a N u e v a J e r u s a l é n d e l A p o c a l i p s i s . 

E n t r e las p o c a s r e f e r e n c i a s q u e h i c i e r o n los r e l i g io sos a los S a n t o s 
L u g a r e s , h a y q u e c i t a r u n a o b r a d e t e a t r o e s c r i t a p o r los f r a n c i s c a n o s d e 
M é x i c o . L a o b r a se t i t u l a La conquista de Jerusalén52 y e n e l la se n a r r a la 
t o m a d e l a C i u d a d S a n t a p o r los e j é r c i t o s d e E s p a ñ a y d e N u e v a E s p a ñ a , 
y se t e r m i n a c o n la c a p i t u l a c i ó n y c o n v e r s i ó n d e los m u s u l m a n e s a l a fe 
c a tó l i c a . E s d e c i r , se r e c o g e n e n e s t e t e a t r o , d o s d e las a s p i r a c i o n e s p r e s e n ­
tes e n m u c h a s d e las p r o f e c í a s b a j o m e d i e v a l e s . B e n a v e n t e r e c u e r d a e n su 
c r ó n i c a e s t a o b r a y p i d e p a r a su c u m p l i m i e n t o 5 3 . F r a y T o r i b i o , c o m o se 
s a b e , l l egó a M é x i c o p r o c e d e n t e d e u n c o n v e n t o r e f o r m a d o y t u v o las a s p i ­
r a c i o n e s p r o p i a s d e la r e f o r m a f r a n c i s c a n a , d e p o b r e z a y v u e l t a a la p r i m e ­
r a r e g l a , q u e i n t e n t ó p o n e r e n p r á c t i c a e n s u n u e v o d e s t i n o . 

A l g u n o s a u t o r e s 5 4 h a n v i s t o e n e s o s d e s e o s d e v o l v e r al p r i n c i p i o 

de l c r i s t i a n i s m o , a n h e l o s a p o c a l í p t i c o s y m i l e n a r i o s q u e c o n e c t a r í a n c o n los 

51. Toribio de BENAVENTE, Historia de los indios de la Nueva España, B A E , Madrid 1970, 
pp. 294-295. 

52. F. HORCASITAS, El teatro náhuatl. Épocas novohispana y moderna, U N A M , México 1974. 
53. Toribio de BENAVENTE, Historia de los indios de la Nueva España, cit., tr. I, cap. XV, 

nn. 157ss. 
54. Los que iniciaron esta hipótesis fueron: M. BATAILLON, Nouveau Monde el fin du Mon­

de, en L'Éducation Nationale, n° 32, Paris 1952; ID., Evangelisme et millénarisme au Nouveau 
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m o v i m i e n t o s a p o c a l í p t i c o s e u r o p e o s q u e b u s c a b a n l a c o n q u i s t a d e J e r u s a l é n 
o l a i n s t a u r a c i ó n loca l d e l a « N u e v a J e r u s a l é n » . D e l n o W e s t 5 5 d e f i e n d e ta l 
h i p ó t e s i s a p o y á n d o s e e n el c o n t e n i d o d e l a o b r a t e a t r a l d e s c r i t a . P a r t e d e 
q u e f ray T o r i b i o y los f r a n c i s c a n o s d e M é x i c o t e n í a n a s p i r a c i o n e s d e t i p o 
a p o c a l í p t i c o m i l e n a r i s t a y e s p e r a b a n c o n i n m i n e n c i a el fin d e los t i e m p o s ; 
es te d a t o r e f o r z a r í a , s e g ú n W e s t , l a h i p ó t e s i s d e q u e M o t o l i n í a s e r í a el 
a u t o r d e l a o b r a t e a t r a l . 

E s i n d u d a b l e q u e los s u c e s o s d e l a N u e v a E s p a ñ a , e s p e c i a l m e n t e el 
n ú m e r o d e c o n v e r s i o n e s l o g r a d a s e n t r e los i n d í g e n a s , d i e r o n a los i d e a l e s 
d e e v a n g e l i z a c i ó n y a los p r o p i o s d e l a r e f o r m a f r a n c i s c a n a u n t i n t e d e 
e u f o r i a q u e , e n a l g u n o s m o m e n t o s , les h i z o p e n s a r e n l a i n m i n e n c i a de l fin 
de l m u n d o . S i n e m b a r g o , s o n y a v a r i o s los a u t o r e s 5 6 q u e h a n d e m o s t r a d o 
q u e t a l e s a s p i r a c i o n e s n o e x i s t i e r o n , s i n o q u e s u s i d e a l e s se d e b i e r o n m á s 
b i e n al p r o v i d e n c i a l i s m o , m e s i a n i s m o y a s u e spec í f i ca e s p i r i t u a l i d a d f r an ­
c i s c a n a . A s í , p u e s , e s t a o b r a t e a t r a l n o s e r í a m á s q u e u n a c o m p a r a c i ó n o 
u n d e s e o , q u e m o s t r a r í a c ó m o los i d e a l e s b a j o m e d i e v a l e s d e v i c t o r i a d e la 
c r i s t i a n d a d f r e n t e a l infiel (el t u r c o e n e s t e c a s o ) , y d e r e c u p e r a c i ó n de l ca­
t o l i c i s m o f r e n t e a l p r o t e s t a n t i s m o q u e a s o l a b a l a a n t i g u a E u r o p a c r i s t i a n a , 

Monde, en Courants religieux et humanistes à la fin du XV et au debut du XVI siècle, Colloque de 
Strasbourg (mayo 9-11 de 1957), Paris 1959; J. L. PHELAN, El reino milenario de los francisca­
nos en el Nuevo Mundo, trad, cast., UNAM, México 1972; y J. A. M A R A V A L L , Utopía y refor-
mismo en la España de los Austrias, Siglo XXI, Madrid 1982; G . B A U D O T , Utopia e Historia en 
Mexico. Los primeros cronistas de la civilización mexicana (1520-1569), trad, cast., Espasa, Madrid 
1983. A estos autores se sumaron otros como: E. E. SYLVEST, Motifs of Franciscan Mission 
Theory in Sixteenth Century New Spain Province of the Holy Gospel, Academy of American Francis­
can History, Washington 1975; A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica..., cit. en nota 
1; ID., De la destruction de l'Espagne à la destruction des Indes: histoire sacrée et combats idéologiques, 
en Etudes sur l'impact culturel du Nouveau Monde (Séminaire interuniversitaire sur l'Amérique 
espagnole coloniale), éd. L'Harmattan, Paris 1981, t. 1, y 1984, t. 3; ID., Propaganda mesiá­
nica y opinión pública. Las relaciones de las ciudades del Reino de Castilla frente al proyecto femandino 
de cruzada (1510-11), en Libro Homenaje a José Antonio Maravall, Centro de Investigaciones So­
ciológicas, Madrid 1986, pp. 51-62, etc. 

55. D . C. W E S T , Medieval ideas of apocalyptic mission and the early franciscans in Mexico, en 
«The Americas.., 45 (1989) 293-313. 

56. J. I. SARANYANA-A. de ZABALLA, Joaquín de Fiore y America, Eunate, Pamplona 1992 
( 2 a ed. 1995); M. ANDRÉS M A R T Í N , Nuevo Planteamiento de la Utopía franciscana en México, 
en S. GARCÍA (éd.), Extremadura en la Evangelización del Nuevo Mundo. Actas y Estudios, Turner 
Libros, Madrid 1990, pp. 269-289; E. C. FROST, A new millenarian: Georges Baudot, en «The 
Americas» 36 (1980) 515-526; ID., ¿Milenarismo mitigado o imaginario?, en VV. AA., Memorias 
del Simposio de Historiografía mexicanista, IIH de la U N A M , México 1990, pp. 73-85. 
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p r e n d i e r o n t a m b i é n e n l a N u e v a E s p a ñ a y c o n c r e t a m e n t e e n t r e los f r anc i s ­

c a n o s . E s d e j u s t i c i a r e c o r d a r , p o r o t r a p a r t e , q u e a ñ o s m á s t a r d e , a n t e la 

v u e l t a a su a n t i g u a r e l i g i ó n d e a l g u n o s i n d í g e n a s y l a a p a r i c i ó n d e d i f i cu l t a ­

d e s e n la e v a n g e l i z a c i ó n , M o t o l i n í a y los d e m á s f r a n c i s c a n o s d u d a r o n d e 

esa i n m i n e n c i a de l fin de l m u n d o . 

E x i s t i ó , p o r t a n t o , la r e f e r e n c i a a J e r u s a l é n 5 7 , c o m o d e s e o d e r e ­

c o n q u i s t a d e los S a n t o s L u g a r e s o t a m b i é n c o m o «t ipo» o m o d e l o d e la 

Ig les ia ; p e r o , n o p a r e c e q u e se p u e d a n a d s c r i b i r e s a s r e f e r e n c i a s a los m i l e -

n a r i s m o s o m e s i a n i s m o s d e t i n t e m i l e n a r i s t a b a j o m e d i e v a l e s . 

3 . La «Nueva Jerusalén» en Indias 

D u r a n t e el siglo X V I s o b r e s a l i e r o n , e n el t e m a q u e n o s o c u p a , d o s a u ­

t o r e s : u n o e n el v i e r r e i n a t o m e x i c a n o y o t r o e n el p e r u a n o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

a ) México 

L o s a l u m b r a d o s m e x i c a n o s de l X V I 5 8 p r o t a g o n i z a r o n la u t i l i z a c i ó n 
m á s s ign i f i ca t i va d e la N u e v a J e r u s a l é n e n el v i r r e i n a t o d e l a N u e v a E s p a ­
ñ a . E s t e g r u p o p u s o e n b o c a de l e r e m i t a G r e g o r i o L ó p e z a l g u n a s a f i r m a c i o ­
n e s i m p o r t a n t e s e n l a l í n e a d e l a p o c a l i p t i s m o o m i l e n a r i s m o , e n las q u e la 
N u e v a J e r u s a l é n t e n d r í a u n p a p e l i m p o r t a n t e . 

G r e g o r i o L ó p e z fue u n l a i co q u e v i v i ó v i d a e r e m í t i c a e n l a N u e v a 

E s p a ñ a ( 1 5 6 2 - 1 5 9 6 ) d o n d e a d q u i r i ó f a m a d e s a n t i d a d . C o m p u s o u n Tratado 
del Apocalypsi^9 q u e , s e g ú n s u s p r o p i a s p a l a b r a s , e r a u n a « h i s t o r i a p r o f é t i c a 

d i s f r a z a d a d e figuras». L o s a l u m b r a d o s m e x i c a n o s , q u e i n t e n t a r o n i m p l i c a r ­

lo a n t e la I n q u i s i c i ó n d e s p u é s d e m u e r t o , f u e r o n u n g r u p o d e u n a s d o c e 

p e r s o n a s , c l a r a m e n t e h e t e r o d o x a s , d i r i g i d a s p o r d o s p a r e j a s d e « h e r m a n o s » 

57 . M. A N D R É S M A R T Í N , Nuevo Planteamiento de la Utopía franciscana en México, cit. en no­
ta 5 6 , p. 2 7 4 - 2 7 5 , recoge algunas interpretaciones ortodoxas del periodo de mil años al que 
hace referencia el Apocalipsis. 

5 8 . A. H U E R C A , Historia de los Alumbrados, III: Los alumbrados de Hispanoamérica 
(1570-1605), Fundación Universitaria Española, Madrid 1 9 8 6 . 

5 9 . Cfr. J. I. SARANYANA y A. de ZABALLA, Joaquín de Fiare y América,, 2 A ed. cit. en 
nota 5 6 , cap. IV: «El 'Tratado del Apocalypsi' (México 1 5 8 6 ) de Gregorio López», pp. 
9 9 - 1 1 9 . 
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y « h e r m a n a s » e s p i r i t u a l e s : e n M é x i c o , el s e g l a r J u a n N ú ñ e z y l a b e a t a d e 
la o r d e n d o m i n i c a M a r i n a d e S a n M i g u e l , y e n P u e b l a el c l é r i g o J u a n P l a ­
t a y la m o n j a A g u s t i n a d e S a n t a C l a r a , d e l c o n v e n t o d e S a n t a C a t a l i n a d e 
S e n a . V a r i o s d e el los h a b í a n v i s i t a d o a G r e g o r i o L ó p e z e n el p u e b l o d e 
S a n t a F e 6 0 . L a s d e c l a r a c i o n e s d e J u a n P l a t a a n t e l a I n q u i s i c i ó n a s e g u r a ­
b a n q u e G r e g o r i o L ó p e z t e n í a i n q u i e t u d e s e s c a t o l ó g i c a s . S e g ú n las d e c l a r a ­
c i o n e s a n t e l a I n q u i s i c i ó n , G r e g o r i o L ó p e z e s t a b a i n t r a n q u i l o a c e r c a d e l a 
f echa de l fin de l m u n d o y h a b r í a a f i r m a d o , a s i m i s m o , q u e se p r o d u c i r í a la 
a p a r i c i ó n d e l a J e r u s a l é n ce l e s t i a l , l a n u e v a J e r u s a l é n , y q u e s e r í a c o m o 
u n a n u e v a t i e r r a e n la q u e los fieles s e r í a n i m p e c a b l e s e i n m o r t a l e s . F i n a l ­
m e n t e , d e n t r o d e l t e m a d e J e r u s a l é n , y s i e m p r e s e g ú n las d e c l a r a c i o n e s d e 
J u a n P l a t a , G r e g o r i o L ó p e z h a b r í a s o s t e n i d o a l g u n a s i d e a s a c e r c a d e l a r e ­
c o n q u i s t a d e J e r u s a l é n p o r p a r t e d e u n r e y c r i s t i a n o 6 1 . 

J u a n P l a t a d i j o , a d e m á s , q u e G r e g o r i o « t r a t ó a s i m i s m o d e u n a p r o ­
fecía d e S a n c t M e t o d i o , d e u n s a n c t o P o n t í f i c e q u e h a b í a d e h a b e r d e s p u é s 
de l f ra i le , el c u a l c o n el e m p e r a d o r q u e e n t o n c e s fuese , q u e le p a r e c e le d i -
x o h a b í a d e se r el r e y d e F r a n c i a , h a b í a n d e p a s a r a H i e r u s a l e m , d o n d e 
h a b í a n d e e s t a r o n c e a ñ o s o o n c e y m e d i o , y q u e al fin d e e l los se m a n i f e s ­
t a r í a el H i j o d e l a p e r d i c i ó n , d i c i é n d o l o p o r el A n t i c r i s t o , e n c a r g á n d o l e el 
s e c r e t o y r e c a t o » 6 2 . L o s a l u m b r a d o s l l e g a r o n a la c o n c l u s i ó n d e q u e el 
p r o p i o p a d r e P l a t a s e r í a el f u n d a d o r d e l a n u e v a J e r u s a l é n y q u e , p o r e l lo , 
n o h a b r í a d e m o r i r . 

El e s t u d i o d e los e s c r i t o s d e G r e g o r i o L ó p e z n o s l l eva a r e c h a z a r las 
d e c l a r a c i o n e s d e los a l u m b r a d o s , p u e s , a u n q u e e f e c t i v a m e n t e t u v o i n q u i e t u ­
d e s a c e r c a de l fin d e los t i e m p o s , n o se re f i r ió n i a l a c o n q u i s t a d e J e r u s a ­
l é n , n i t a m p o c o a la N u e v a J e r u s a l é n . A l a i n M i l h o u , q u e c r e e d e s c u b r i r 
c i e r t o i l u m i n i s m o e n los p l a n t e m i e n t o s d e L ó p e z , r e c o n o c e , s in e m b a r g o , 
q u e « c o n t r a r i a m e n t e a l a d e f o r m a c i ó n m i l e n a r i s t a d e s u s d i s c í p u l o s ( se ref ie­
r e a los a l u m b r a d o s , a los q u e M i l h o u c o n s i d e r a ' d i s c í p u l o s ' ) , c o n s i d e r a b a 
G r e g o r i o q u e el « n u e v o c ie lo y t i e r r a » , l a J e r u s a l é n ce l e s t e , e r a n p u r a m e n t e 
e s p i r i t u a l e s , s in q u e a p a r e c i e r a p o r p a r t e d e él n i n g ú n i n t e n t o d e loca l i -

60. Cfr. A. MILHOU, Gregorio López, el iluminismo y la Nueva Jerusalén americana, en IX Con­
greso internacional de Historia de América, AHILA, Sevilla 1992, pp. 55-83. 

61. A. HUERCA, Historia de los Alumbrados, cit. en nota 58, pp. 577-579, donde se reco­
gen las declaraciones de Juan Plata acerca de las ideas de Gregorio López sobre Jerusalén. 

62. Ibidem, p. 577. 
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z a c i ó n » 6 3 . S i n e m b a r g o , d e s p u é s de l e s t u d i o d e t a l l a d o de l t r a t a d o d e G r e ­
g o r i o L ó p e z , p o d e m o s a s e g u r a r q u e n o h a y r a s t r o a l g u n o d e q u e G r e g o r i o 
h a y a p r o n o s t i c a d o u n a J e r u s a l é n ce les t i a l d e c a r á c t e r i n t r a h i s t ó r i c o , e n d o n ­
d e los h o m b r e s t e n d r í a n c a r á c t e r i m p e c a b l e e i n m o r t a l . P o r e l lo , s o s p e c h o 
q u e ta l i n t e r p r e t a c i ó n d e las p a l a b r a s d e l e r e m i t a m e x i c a n o m á s b i e n d e b e ­
r í a n a t r i b u i r s e a i n v e n c i ó n de l P . J u a n P l a t a 6 4 . 

Se p u e d e c o n c l u i r , p o r t a n t o , q u e e n t r e los a l u m b r a d o s m e x i c a n o s se 
u t i l i zó la c a t e g o r í a « N u e v a J e r u s a l é n » e n t é r m i n o s a p o c a l í p t i c o s ; p e r o n o 
as í , p o r p a r t e d e G r e g o r i o L ó p e z . L a N u e v a J e r u s a l é n o J e r u s a l é n d e los 
a l u m b r a d o s t u v o s a b o r m i l e n a r i s t a c o n c a r a c t e r í s t i c a s s i m i l a r e s a los m o v i ­
m i e n t o s e u r o p e o s e s t u d i a d o s m á s a r r i b a ; p e r o n o l a l o c a l i z a r o n e n n i n g u n a 
c i u d a d a m e r i c a n a , n i t a m p o c o t u v o e l e m e n t o s p o l í t i c o s . S u s a l u s i o n e s a J e ­
r u s a l é n se e n m a r c a n e n sus s u e ñ o s m í s t i c o - e r ó t i c o s , d e c a r á c t e r a l u m b r a d o . 

b ) Perú 

E n el v i r r e i n a t o p e r u a n o e n c o n t r a m o s , e n el s ig lo X V I , u n p e r s o n a j e 
q u e r e f l e x i o n ó e s p e c i a l m e n t e s o b r e l a N u e v a J e r u s a l é n . S e t r a t a d e l d o m i n i ­
co F r a n c i s c o d e la C r u z 6 5 , d e n u n c i a d o a l a I n q u i s i c i ó n p o r s u s r e l a c i o n e s 
c o n u n g r u p o f o r m a d o e n t o r n o a las « r e v e l a c i o n e s » d e u n a m o z a c r i o l l a . 
D u r a n t e su e s t a n c i a e n las c á r c e l e s i n q u i s i t o r i a l e s c o n c i b i ó su Declaración del 
Apocalipsis c o m o r e s u m e n d e s u s i d e a s y e l u c u b r a c i o n e s , y c o n s i d e r ó q u e las 
I n d i a s , y c o n c r e t a m e n t e L i m a , e r a n la N u e v a J e r u s a l é n . 

63. Cfr. A. MlLHOU, Gregorio López, el iluminismo y la Nueva Jerusalén americana, cit. en no­
ta 60, p. 81. Es decir, a pesar de lo que sugiere el título, piensa que no hubo referencias 
a la Nueva Jerusalén en el eremita mexicano. 

64. Cfr. J. I. S A R A N Y A N A - A . de ZABALLA, Joaquín de Fiore y América, 2 a ed. cit. en nota 
56, p. 119. 

65. Como bibliografia para este tema vid.: V. A B R I L C A S T E L L O (dir.), Francisco de la 
Cruz, Inquisición, Actas I. Anatomía y biopsia del Dios y del Derecho judeo-cristiano-musulmán de la 
conquista de América, CSIC, Madrid 1992; M. B A T A I L L O N , La herejía de fray Francisco de la 
Cruz y la reacción antilascasiana, en Etudes sur Bartolomé de las Casas, Centre de Recherches de 
L'Institut d'Etudes Hispaniques, París 1965; P. C A S T A Ñ E D A - P . H E R N Á N D E Z , La Inquisición 
de Lima (1570-1635), Deimos, Madrid 1989; A. H U E R G A , Historia de los Alumbrados, III: Los 
alumbrados de Hispanoamérica (1570-1605), cit. en nota 58; J. P. T A R D I E U , Le nouveau David 
et la Réforme du Pérou, L'affaire Maria Pizarro-Francisco de la Cruz (1571-1596), Université de 
Bordeaux III-Maison des Pays Ibériques, Burdeos 1992; y J. I. S A R A N Y A N A - A . de Z A B A -

L L A , Joaquín de Fiore y América, 2 a ed. cit. en nota 56, cap. III, «La 'Declaración del Apoca-
lipsi' (Lima 1575) de Francisco de la Cruz», pp. 77-98. 
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S u i n t e r p r e t a c i ó n se p u e d e c o n s i d e r a r c o m o u n a c o n t i n u a c i ó n d e los 
p r o f e t a s r e f o r m i s t a s y m e s i á n i c o s d e l s ig lo a n t e r i o r 6 6 . F r a n c i s c o d e l a C r u z 
t u v o u n a fue r t e c o n c i e n c i a d e p r o f e t a 6 7 y e n v i a d o d e D i o s , d e n u n c i ó los 
v ic ios d e l a I g l e s i a y s o c i e d a d d e s u é p o c a y p r o p u s o u n a r e f o r m a p a r a la 
I g l e s i a d e su t i e m p o , u n a r e f o r m a d e t i p o t e o c r á t i c o . D e n t r o d e e s a re for ­
m a , L i m a s e r í a l a N u e v a J e r u s a l é n , si l la de l n u e v o p o n t í f i c e ; h a b r í a a b u n ­
d a n c i a d e p r o f e t a s q u e i n d i c a r í a n e n c a d a s i t u a c i ó n l a v o l u n t a d d e D i o s . N o 
h a b r í a n e c e s i d a d d e c o n c i l i o s n i d e M a g i s t e r i o , n i n e c e s i d a d d e g u a r d a r la 
d o c t r i n a n i d e p u b l i c a r l e y e s , e t c . , y l a s I n d i a s s e r í a n el « p u e b l o d e I s r ae l» 
q u e e s t a b a y a p r e p a r a d o ( A p c . 1 9 , 6 - 8 ) . T o d o e s t o q u e d ó c o m p l e t a d o c o n 
la p r o f e c í a d e su p r o p i a e l e c c i ó n c o m o s u m o p o n t í f i c e y c o m o r e y de l P e r ú . 

E n t r e los c a s t i g o s q u e s o b r e v e n d r í a n a l a I g l e s i a e u r o p e a , el f u n d a ­
m e n t a l s e r í a el a v a n c e y v i c t o r i a d e los t u r c o s q u e a s o l a r í a n l a c r i s t i a n d a d 
de l v i e jo m u n d o . S e a ñ a d e , p u e s , u n e l e m e n t o m á s a las c r u z a d a s y los m o ­
v i m i e n t o s m e s i á n i c o s d e l s ig lo a n t e r i o r , e n los q u e se b u s c a b a l a c o n q u i s t a 
d e J e r u s a l é n o el e s t a b l e c i m i e n t o d e l a N u e v a J e r u s a l é n , p e r o n o se h a b l a b a 
d e u n a v i c t o r i a d e l T u r c o . P o r e j e m p l o : e n los e s c r i t o s y m o v i m i e n t o s m i l e -
n a r i s t a s a l e m a n e s d e los s ig los X V y X V I t a m b i é n se e n c u e n t r a , c o m o e n 
D e l a C r u z , u n a c r í t i c a d e s p i a d a d a a R o m a y a los p o d e r o s o s y , s o b r e t o ­
d o , l a c r e e n c i a d e q u e s u s p r o p i o s p a í s e s se c o n v e r t i r á n e n el c e n t r o e s p i r i ­
t u a l d e l m u n d o , o s e a , l a N u e v a R o m a o l a N u e v a J e r u s a l é n , d o n d e se 
p r o d u c i r á el a d v e n i m i e n t o d e l m i l e n i o i g u a l i t a r i o 6 8 , t r a s l a d a n d o a sus p a í -

66. En concreto, tiene algunos puntos que recuerdan a Jerónimo de Savonarola, ese otro 
gran «profeta» del siglo XV. Es abundante la bibliografía sobre Savonarola. En lengua caste­
llana es excelente la de A. H U E R G A , Savonarola. Reformador y profeta, BAC, Madrid 1978. 
Véase también: G. GlERATS, Savonarola, Girolamo, O. P., en LThK 9 (1986), con selecta bi­
bliografía, centrado particularmente en el tema del proceso; y F. CORDERO, Savonarola. Il 
profeta delle meraviglie 1494-1495, Laterza, Bari-Roma 1987. 

67. El se consideraba a sí mismo un profeta y aseguraba que Dios lo había elegido a la 
manera de los profetas veterotestamentarios y que lo había ungido como a David. «Declara 
—leemos en las actas del proceso— que ya le ha dado Dios a este confesante el título y en-
vestidura (sic) de rey de Israel y le ha dicho que este confesante está agora como estaba Da­
vid cuando andaba huyendo por los montes del rey Saul [...] y le dixo más Dios: que mu­
chas de las cosas que en los psalmos y en los profetas están escritas de David, se entienden 
de este confesante» (A. H U E R G A , Historia de los Alumbrados, cit. en nota 58, p. 368). Asimis­
mo, comentando el Apocalipsis aseguraba que «cuando dice a San Juan que aquel León del 
tribu de Judá, raiz de David [...] entendida de este confesante [...] es decir hijo o descen­
diente de David» (ibidem, p. 376). 

68. Cfr. A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica..., cit. en nota 1, p. 296. 
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ses el c o m b a t e p o r J e r u s a l e n d e las a n t i g u a s c r u z a d a s 6 9 ; p e r o n o se h a b l a 

d e d e r r o t a , s i n o d e v i c t o r i a . L a d e r r o t a c o m o p u r i f i c a c i ó n es a l g o t í p i c a ­

m e n t e h i s p a n o , a s u m i d o p o r f ray F r a n c i s c o e n el m a r c o d e los c a s t i g o s q u e 

h a b r í a n d e a s o l a r l a I g l e s i a d e E u r o p a . 

F r a n c i s c o d e l a C r u z p r o y e c t ó su n u e v a Ig l e s i a — l a Ig les ia d e I s r a e l — 

c o n e c t a d a a u n a se r i e d e c a m b i o s p o l í t i c o s . E x p l i c ó e n v a r i a s o c a s i o n e s q u e 

él m i s m o s e r í a al m i s m o t i e m p o s u m o p o n t í f i c e y r e y de l P e r ú 7 0 , y q u e la 

c i u d a d d e L i m a s e r í a el c e n t r o d e l a c r i s t i a n d a d , l a n u e v a R o m a . A s e g u r ó , 

p o r e j e m p l o , q u e lo q u e se d i c e e n el A p o c a l i p s i s d e l a N u e v a J e r u s a l e n , 

se d i ce p r o p i a m e n t e d e l a s I n d i a s 7 1 . 

E n su p r o y e c t o d e u n a n u e v a ig les ia y d e r e f o r m a p o l í t i c o - r e l i g i o s a , 

a p a r e c e , a d e m á s , o t r o d a t o n u e v o c o n r e s p e c t o a los m e s i a n i s m o s e u r o p e o s , 

a u n q u e c o m ú n a a l g u n a s d e las i d e a s p r o v i d e n c i a l i s t a s , u t ó p i c a s y m e s i á n i -

cas q u e a p a r e c e n c o n el d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a y d e a q u e l l a « n u e v a » 

h u m a n i d a d . S e t r a t a de l « p a s a r s e » o t r a s l a d o l a ig l e s i a a l as I n d i a s . E l r a z o ­

n a m i e n t o d e F r a n c i s c o fue as í : l a ig les ia d e R o m a — d e l a g e n t i l i d a d d i c e 

é l — s e r á d e s t r u i d a , y los s a n t o s y p r o f e t a s y o t r a s p e r s o n a s q u e q u e d a r e n 

v i v a s se p a s a r á n a I n d i a s d o n d e h a b r á u n a ig l e s i a r e f o r m a d a . C o m o d i c e 

el h i s t o r i a d o r H u e r g a , m u c h a s d e l a s p r o p o s i c i o n e s d e D e l a C r u z a t a ñ e n 

al p a s o d e l a I g l e s i a a I n d i a s , y ese «paso» s e r á el leit motiv de l d r a m a p e r s o ­

n a l d e F r a n c i s c o d e l a C r u z . S e g ú n s u s r a z o n a m i e n t o s , lo q u e e m p u j a r á a 

69. En estos movimientos «el Anticristo y sus secuaces ya no son Mahoma y los sarrace­
nos, sino los enemigos interiores de la Iglesia. [...] Si el Anticristo ya no es Mahoma, sino 
el mal papa u otros malos cristianos, Babilonia ya no es El Cairo o Bagdag, sino Roma u 
otra ciudad de perdición, Jerusalen ya no se encuentra en Palestina, sino en cualquier capi­
tal espiritual convertida en Nueva Jerusalen» (A. MlLHOU, Colón y su mentalidad mesiánica..., 
cit. en nota 1, p. 293-294). 

70. «Para mayor declaración, dice, que [...] quedará en posesión y gobierno de rey y de 
Sumo Pontífice, y vivirá dende que entre en la posesión en hábito de clérigo honesto y hon­
rado» (A. HUERGA, Historia de los Alumbrados, cit. en nota 58, p. 368). 

71. «Y esta manera de gobierno que Dios ha de hacer en Israel [Las Indias], semejante 
a la que hacía con el mismo pueblo cuando los traía por el desierto está en muchas partes 
profetizada y se significa en el apocalipsi por el ángel que andaba midiendo con la caña la 
ciudad de Jerusalem y por otras particularidades que en el Apocalipsi se dicen de aquella 
nueva Jerusalem» (A. HUERGA, Historia de los Alumbrados, cit. en nota 58, pp. 373, 
380-381). 
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la I g l e s i a a p a s a r s e a I n d i a s s e r á el T u r c o , q u e , v i s t o e n c l a v e p r o v i d e n c i a -
l i s t a , s e r á u n i n s t r u m e n t o d e D i o s p a r a p u r i f i c a r l a I g l e s i a 7 2 . 

L a n u e v a J e r u s a l é n d e F r a n c i s c o d e l a C r u z c u e n t a , p u e s , c o n m u ­
c h a s d e las c a r a c t e r í s t i c a s d e los m e s i a n i s m o s e u r o p e o s v i s t o s c o n a n t e r i o r i ­
d a d , a los q u e a ñ a d e n m a t i c e s p r o p i o s . N o r e c o g e , s in e m b a r g o , los e le­
m e n t o s p r o p i a m e n t e m i l e n a r i s t a s , e s to e s , el r e i n a d o t e m p o r a l d e C r i s t o y 
la p r o x i m i d a d d e l fin de l m u n d o . 

» * » 

H e m o s p o d i d o c o m p r o b a r q u e el r e c u e r d o d e J e r u s a l é n , r e a l o a p o ­
c a l í p t i c a , t r a s p a s ó l a s f r o n t e r a s d e E u r o p a e n d i r e c c i ó n a l as I n d i a s r e c i é n 
d e s c u b i e r t a s . E n e s t e n u e v o m u n d o , a e x c e p c i ó n d e los a n h e l o s d e su d e s c u ­
b r i d o r , n o se e s p e r a r a b a y a u n a r e c o n q u i s t a d e los S a n t o s L u g a r e s . C o n t o ­
d o , J e r u s a l é n fue s i e m p r e el m o d e l o al q u e se v o l v i ó l a m i r a d a , p a r a i m i t a r ­
lo e n a q u e l l a s t i e r r a s . H u b o , a s i m i s m o , i d e a l e s a p o c a l í p t i c o s q u e a g u a r d a b a n 
la i n s t a u r a c i ó n d e l a N u e v a J e r u s a l é n e n A m é r i c a , c o n las m i s m a s c a r a c t e ­
r í s t i c a s c o n q u e los m o v i m i e n t o s m e s i á n i c o s b a j o m e d i e v a l e s l a h a b í a n def i ­
n i d o . 
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72. «Nuestro señor Jesucristo mostrará claramente cómo la destrucción del Turco y enton­
ces habrá hecho, fue hecha por mandato y voluntad de nuestro Señor Jesucrito» (Alvaro 
HUERCA, Historia de los Alumbrados, cit. en nota 58, pp. 372-373 y pp. 279-282). «En el con­
cilio que en Roma se ha de tener antes que el Turco la destruya, y casi al mesmo tiepo, 
el antipapa y sus aliados matarán a muchos profetas que en el dicho concilio habrá [...]», 
y los dichos profetas «después resuitarán con clara resurección de muerte natural y vendrán 
acá a las Indias y contarán los milagros que con ellas ha hecho Dios y la crueldad del Tur­
co... y como en el mismo concilio declaró Dios que este confesante sea Sumo Pontífice. [...] 
y para hacer Dios una cosa tan extraña como es fundar su Iglesia en Indias...» (A. HUER-
GA, Historia de los Alumbrados, cit. en nota 58, p. 371). 
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